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Para juiz Airton Pinheiro, Hotel 
Reis Magos hoje é “ninho de 
ratos e maconheiros”. Ele 
indeferiu pedido do MP para 
evitar derrubada de imóvel.

Um ano após tragédia da Boate 
Kiss, no RS, maioria dos bares 
investigados à época em Natal 
permanece sem Habite-se.

A aguardada inauguração da Arena das Dunas superou todas as expectativas. A beleza e a 
funcionalidade do estádio foram elogiadas por todos e superaram, em muito, as difi culdades pontuais. 
A surpresa fi cou por conta do público: apesar de a arena ter anunciado a venda de 27 mil ingressos, o 
cálculo fi nal apontou para 16 mil pagantes. Com os convidados, total de torcedores foi de 19 mil.

/ PRÓ-TRANSPORTE /  GOVERNO PUBLICA DECRETO MAPEANDO ÁREAS QUE SERÃO DESAPROPRIADAS 
POR ATÉ R$ 12 MILHÕES. AVALIAÇÕES DOS 270 IMÓVEIS DEVEM FICAR PRONTAS EM FEVEREIRO

 ▶ Zagueiro Adalberto, do América, de cabeça, marca primeiro gol na Arena

 ▶ Na partida que inaugurou a Arena das Dunas, América bateu Confi ança (SE) por 2 a 0, pela Copa do Nordeste; no segundo jogo, ABC venceu Alecrim pelo mesmo placar, partida válida pelo estadual

 ▶ Capitão da seleção do tri, em 1970, Carlos Alberto Torres elogia estádio do RN  ▶ Visão da Arena das Dunas: 27 mil ingressos vendidos, só 16 mil no borderô
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O MINISTÉRIO DA Educação 
(MEC) divulgou ontem 
o resultado da segunda 
chamada da primeira 
edição de 2014 do Sistema 
de Seleção Unifi cada (Sisu). 
O prazo de matrícula 
começa na próxima sexta-
feira, 31, e vai até a terça-
feira, 4. Aqueles que 
perderem o prazo perdem 
também a vaga. A lista 
com os selecionados está 
disponível no site sisu.mec.
gov.br.

No Rio Grande 
do Norte, foram 
disponibilizadas vagas 
para todas as instituições 
participantes do Sisu: 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Universidade 
Federal Rural do Semiárido 
(Ufersa) e, Instituto Federal 
de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande 
do Norte (IFRN). 

O pró-reitor de 
Graduação da UFRN, 
Adelardo Medeiros, 
explicou que há ainda 
1.830 vagas em 88 cursos 
da instituição, distribuídas 
nos campi de Natal, Santa 
Cruz, Currais Novos e 
Caicó, o que equivale a 
40% do total oferecido 
inicialmente. “Depois do 
período de matrículas 
é que nós vamos saber 
se ainda haverá vagas 
remanescentes. Se sim, 
vamos para a terceira 
chamada”, explicou 
Medeiros. 

Fazendo um balanço 
geral da primeira 
participação integral 
da UFRN no modelo de 
seleção proposto pelo 
MEC é bastante positivos. 
“E a média de notas está 
alta. Nós teremos bons 
estudantes”, realçou. A 
terceira chamada do Sisu 
é para aqueles estudantes 
que não foram aprovados 
em nenhuma das duas 
chamadas anteriores e, 
por isso, se cadastraram 
na “lista de espera”. 
Também podem participar 
desta última seleção os 
candidatos aprovados 
somente na segunda 
opção, independente de 
terem feito matrícula. 

A seleção para o Sisu 
é feita com base nas 
notas obtidas no Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(ENEM). Nesta primeira 
edição de 2014, segundo o 
MEC, o Sisu teve 2.559.987 
inscritos, o que representa 
um aumento de 31,28% 
em relação à edição do 
primeiro semestre de 
2013. Em todo o país, 
foram oferecidas 171.401 
vagas em 4.723 cursos 
de graduação de 115 
instituições. 

Para os candidatos 
que escolheram os campi 
da UFRN em Natal e 
Macaíba, por exemplo, 
o cadastramento e 
matrícula serão efetuados 
no Ginásio de Esporte 
do Campus Universitário 
da capital, das 8h às 
11h30 e das 13h30 às 
17h. Já para aqueles que 
escolheram Caicó, Currais 
Novos e Santa Cruz, o ca-
dastramento e a matrícula 
de-vem ser feitos das 8h 
às 11h e das 14h às 17h, 
nos campi dos respectivos 
municípios.

SERÁ PUBLICADA NO Diário 
Ofi cial do Município 
de amanhã portaria 
municipal provisório 
determinando a unifi cação 
do transporte coletivo de 
Natal. A determinação 
foi feita no início da 
noite de ontem pelo 
prefeito Carlos Eduardo, 
que resolveu intervir 
no impasse que estava 
retardando o processo 
entre premissionários 
e Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana 
(Semob). Ele ordenou 
aos representantes da 
pasta que preparassem 
e divulgassem 
imediatamente o 
documento que autoriza a 
unifi cação.

Neste sentido, até 
a próxima semana, os 
passageiros da cidade vão 
poder utilizar um sistema 
de ônibus unifi cado com 
os alternativos, com a 
facilidade de passar o 
cartão eletrônico em 
qualquer um dos modais 
sem a necessidade de 
especifi car no ato de inserir 
os créditos em qual deles 
quer andar.

De acordo com o 
secretário adjunto da 
secretaria, Clodoaldo 
Cabral, a publicação só não 
ocorreu antes devido a um 
impasse no entendimento 
entre a Semob e Sindicato 
Sindicato do Transporte 
Alternativo (Sitoparn). 
“No entender do Sitoparn 
o sistema unifi cado 
poderia funcionar sem 
que fossem defi nidas 
regras de negócios e no 
entendimento da Semob, 
não”, explicou.

Por essa razão e sem 
expectativas de que o pleito 
fosse atendido, o sindicato 
já se mobilizava para 
realizar atos de protesto, 
entre eles, circular com 
tarifa menor que a dos 
ônibus, ao custo de R$ 
2. Na tarde de ontem, os 
sindicalistas reuniram-
se com o procurador-
geral do município, Carlos 
Castim, que, para resolver o 
impasse, levou o problema 
ao prefeito.

Carlos Eduardo 
convocou, ainda ontem, 
a Semob, o procurador 
e o Secretário-chefe do 
Gabinete Civil, Sávio 
Hackradt, que ao fi nal 
da reunião anunciou 
a decisão do prefeito 
aos permissionários. 
A Portaria será válida 
por 60 dias, mas se esse 
prazo não for sufi ciente, 
o secretário-chefe diz que 
poderá ser prorrogado. 
Durante os 60 dias, 
Semob e Sitoparn deverão 
negociar as regras 
defi nitivas da bilhetagem, 
inclusive buscando 
conhecer in loco o sistema 
utilizado em Fortaleza. 

Os permissionários 
comemoraram a decisão 
do prefeito. Segundo o 
diretor de comunicação 
do Sitoparn, José Pedro 
Neto a inserção de créditos 
nos cartões eletrônicos 
continua sendo realizada 
nos pontos de venda do 
Natal Card. “Até a próxima 
segunda, acreditamos que 
qualquer cidadão vai poder 
passar o cartão no sistema 
já unifi cado”.

MATRÍCULAS 
COMEÇAM 
SEXTA-FEIRA E 
VÃO ATÉ DIA 4

PORTARIA 
PROVISÓRIA 
UNIFICA 
BILHETAGEM

/ SISU / / TRANSPORTES /

PRÓ DESAPROPRIAÇÃO
/ INFRAESTRUTURA /  GOVERNO DO ESTADO PUBLICA DECRETO MAPEANDO ÁREAS QUE SERÃO 
DESAPROPRIADAS PARA REALIZAÇÃO DE OBRAS DO PRÓ-TRANSPORTE, NA ZONA NORTE

O GOVERNO DO Estado vai publi-
car hoje um decreto que deter-
mina quais serão as áreas consi-
deradas de utilidade pública para 
as obras estruturantes do progra-
ma Pró-Transporte e deverá des-
tinar R$ 12 milhões em ressarci-
mento para os donos de imóveis 
desapropriados. Foram avalia-
das, até agora, 40 casas, em um 
total de 270. A expectativa do go-
verno é que todos os imóveis do 
eixo Moema Tinoco estejam ava-
liados até o fi nal de fevereiro.

O texto do decreto identifi ca 
toda a delimitação geográfi ca do 
eixo poligonal das áreas afetadas, 
a começar pela descida da ponte 
Newton Navarro, passando pela 
rua Conselheiro Tristão, até o 
prolongamento da avenida Moe-
ma Tinoco com a BR-101 Norte 
(denominado eixo Moema Tino-
co). Também estão incluídas na 
área as avenidas Tocantínea, Rio 
Doce, das Fronteiras até o gan-
cho de Igapó (eixo Fronteiras).

Em uma reunião no Tribu-
nal de Justiça ontem à tarde, re-
presentantes do governo inicia-
ram conversas com o Judiciário 
no intuito de dar mais agilidade 
ao julgamento de eventuais ca-
sos mais problemáticos de desa-
propriação. No caso, de donos de 
imóveis que discordam dos valo-
res oferecidos por eles. 

Estavam no encontro a de-
sembargadora Zeneide Bezerra; 
o procurador do Estado, Francis-
co Sales; a secretária estadual de 
infraestrutura, Kátia Pinto e as-
sessores. Foi discutida a possibi-
lidade da criação de uma câma-
ra específi ca no tribunal para dar 
mais velocidade aos processos 
referentes às desapropriações. 
“Viemos aqui pedir o apoio para 

que essas ações corram o mais 
rápido possível, até para garantir 
a segurança jurídica, tanto para o 
Estado, quanto para o proprietá-
rio”, explicou Francisco Sales. 

A equipe da Secretaria Esta-
dual de Infraestrutura (SIN) para 
tocar as desapropriações conta 
com 37 pessoas, entre engenhei-
ros, advogados e assistentes so-
ciais. Os donos dos imóveis deve-

rão contar com assistência e so-
cial das 8h às 17h, na Casa Social, 
em Pajuçara. A engenheira Luci-
cléia Cavalcante, coordenadora 
da equipe de desapropriações da 
SIN, disse na reunião que espera 
ter todos os imóveis do eixo Mo-
ema Tinoco avaliados até o fi nal 
de fevereiro. 

“A PGE vai convocar os mo-
radores para comunicar os va-
lores e dar início aos proces-
sos, no entanto, vários proprie-
tários, cientes da importância 
da obra para o desenvolvimento 
da região, já nos deram a anuên-
cia para entrarmos em seus ter-
renos e seguirmos com a execu-
ção das obras”, revela Cavalcan-
te. A desembargadora Zenaide 
Bezerra disse que, com a media-
ção, ganharão o Estado, as par-
tes e a população, pois não será 
necessário esperar muito tempo 
para o início das obras. “Vamos 
trabalhar para que essas desa-
propriações sejam feitas de acor-
do com a legislação e sem prejuí-
zos à população”, falou ela. A ma-
gistrada acrescentou que, ain-
da esta semana, com a chegada 
de novas informações disponibi-
lizadas pela SIN, o TJ vai defi nir 
a sua disponibilidade de recur-
sos humanos, como o número de 
juízes dedicados ao processo de 
desapropriação.

PAULO NASCIMENTO 
DO NOVO JORNAL 

O GOVERNO DO Estado foi até o Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para garantir que o funcionalis-
mo público do Rio Grande do 
Norte não receba mais salários 
com valores acima do que deter-
mina a Constituição. A Ação Di-
reta de Inconstitucionalidade 
(Adin) 5087, protocolada na sex-
ta-feira (25), com pedido de limi-
nar, requisita a suspensão das al-
terações feitas pela Assembleia 
Legislativa do RN (AL-RN) na 
Constituição estadual. 

O relator da Adin é o ministro 
Teori Zavascki, mas a decisão so-
bre a liminar fi cará por conta do 
ministro Ricardo Lewandowski, 
vice-presidente do STF, devido 
ao recesso do órgão. A requisição 
é assinada pela governadora Ro-
salba Ciarlini, o procurador-geral 
do Estado Miguel Josino Neto, o 
procurador-geral adjunto Cristia-
no Feitosa e o procurador-chefe 
Marconi Medeiros, que atua nos 
tribunais superiores, em Brasília.

No fi m do ano passado os de-

putados aprovaram uma emenda 
constitucional para tratar do li-
mite de pagamentos aos servido-
res de todos os poderes, criando 
um teto “fl exível”. A base para o 
RN é o ganho de um desembarga-
dor do Tribunal de Justiça, que re-
presenta 90,25% do salário de um 
ministro do STF.

A emenda original termi-
nou sendo alterada, permitindo 
que parte do funcionalismo pú-
blico possa receber vencimen-

tos acima do teto constitucio-
nal, estabelecido pela Emenda 
Constitucional 41/2003. O docu-
mento original foi encaminha-
do pela administração estadu-
al para o Legislativo no início de 
setembro. A modifi cação aprova-
da data do dia 14 de novembro do 
ano passado.

De acordo com o procurador-
-geral do Estado, a ação não visa 
afrontar os servidores ou mes-
mo os deputados estaduais que 

aprovaram a emenda. “A equi-
pe jurídica do governo concluiu 
que a emenda aprovada pode ser 
inconstitucional. Foi feita uma 
emenda à emenda da Constitui-
ção estadual. O Supremo Tribu-
nal Federal que irá dirimir essa 
dúvida que tivemos, sem que isso 
represente afronta aos servidores 
ou à Assembleia. O objetivo não é 
esse”, afi rmou Miguel Josino.

Além da questão salarial, a ar-
gumentação do governo também 
destaca que a emenda aprovada 
não respeita a separação dos po-
deres, visto que alterou uma me-
dida de iniciativa exclusiva do 
Executivo, assim como também 
estabeleceu despesas para o cofre 
estadual. O governo afi rma que 
a alteração do projeto de emen-
da original iria pesar mais de R$ 
3 milhões ao orçamento estadu-
al, permitindo também que os sa-
lários recebessem a incorporação 
de adicional por tempo de ser-
viço e de vantagens pessoais re-
cebidas até 31 de dezembro de 
2003, quando foi instituído o teto 
do funcionalismo público em 
todo o país.

O PRESIDENTE EM exercício do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça), 
ministro Gilson Dipp, derrubou 
uma liminar do Tribunal Regio-
nal Federal da 1ª Região que sus-
pendia a licitação de quase 2.000 
linhas de ônibus interestaduais 
pelo governo. A decisão, tomada 
no fi nal da semana passada, foi 
divulgada ontem pela AGU (Ad-
vocacia-Geral da União). 

A licitação, lançada em de-
zembro pela ANTT (Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres), prevê a entrega das pro-
postas pelas empresas nos dias 
20 e 21 de janeiro. Mas o proces-
so estava interrompido desde o 
mês passado com a decisão do 
TRF, que acatou pedido do Sin-
dicato das Empresas de Trans-
porte de Passageiros do Estado 

de São Paulo.  A entidade ques-
tionou o edital da licitação que, 
segundo ela, traz exigências não 
previstas em lei, como a neces-
sidade de comprovação de ine-
xistência de débitos junto À 
ANTT. A proposta do governo 
é colocar em leilão 1.967 linhas 
de ônibus, quase todas as rotas 
atuais do país. Ficarão de fora 
apenas 25 delas. 

As permissões atuais vence-
riam em 2008, mas foram man-
tidas em vigor até a nova lici-
tação. As linhas serão concedi-
das por 15 anos a quem oferecer 
a menor tarifa. Segundo a AGU 
(Advocacia-Geral da União), a 
licitação permitirá a redução 
nos preços das tarifas, com uma 
economia de R$ 410 milhões por 
ano aos usuários.

 ▶ Mapeamento começa pela descida da ponte Newton Navarro

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Miguel Josino, procurador: só uma dúvida, sem afronta aos servidores 

ARQUIVO# / NJ

Uma dúvida de R$ 3 milhões

STJ derruba liminar que impedia 
licitação de linhas interestaduais

/ SUPERSALÁRIOSW /

/ LICITAÇÕES /
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Editor 

Moura Neto

O ENGENHEIRO CARIOCA Dostoievski 
Gabriel lembra claramente o mo-
mento em que a fumaça preta co-
meçou a tomar conta da rua Dou-
tor Manoel Araújo, conhecida como 
Rua da Salsa, Ponta Negra, na se-
gunda-feira da semana passada. 
“Estava jantando num restaurante 
próximo, quando começou um fogo 
mais escuro”, conta Gabriel. 

Logo depois, o empresário cor-
reu para acordar os hóspedes da 
Pousada Coco Verde, hotel que fi ca 
ao lado do Norton Bar - casa no-
turna onde começou o fogo por 
volta das 21 horas. “Os bombeiros 
demoraram quase meia hora para 
chegar. A sorte é que o fogo não se 
alastrou”, complementa Gabriel.

As causas do incêndio que 
destruiu o teto, feito de palha de 
carnaúba, e parte da estrutura do 
Norton Bar ainda são desconhe-
cidas. O estabelecimento já estava 
fechado há dois anos e não rece-
bia nenhum evento no momento 
do incêndio. Entretanto, o Corpo 
de Bombeiros Militar do Rio Gran-
de do Norte (CBMRN) revelou que 
a boate estava com o Atestado de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) vencido. 

O documento, conhecido como 
Habite-se, comprova que o estabe-
lecimento cumpre as normas de se-
gurança e possui estrutura de com-
bate a incêndio.

De acordo com o fi scal da Se-

cretaria de Meio Ambiente e Ur-
banismo (Semurb), Gustavo Szi-
lagyi, responsável por vistoriar o 
bar após o incidente, a secretaria 
já foi contatada por um represen-
tante do Norton Bar. O proprietá-
rio do estabelecimento mora na 
Espanha.  

Como o bar estava fechado, ele 
não precisava estar com o Habite-
-se atualizado. No entanto, a licen-

ça expedida pela Semurb vence 
este ano e precisa ser atualizada se 
o dono quiser reabrir o bar”, expli-
ca o fi scal. O AVCB, expedido pe-
los bombeiros, deve ser atualizado 
anualmente. É com base neste do-
cumento que a secretaria expede a 
licença de funcionamento.

De acordo com Szilagyi, uma 
perícia do Corpo de Bombeiros so-
bre as causas do acidente deve sair 

em até 60 dias. Ele indica, no en-
tanto, que a palha utilizada no teto 
do estabelecimento é altamente 
infl amável e que precisaria de ma-
nutenção periódica. “Esse mate-
rial é muito utilizado nas casas de 
show de Natal. Se o Corpo de Bom-
beiros tivesse vindo, não expediria 
o Habite-se sem que outras medi-
das de segurança tivessem sido to-
madas”, emenda o fi scal. 

A ausência de AVCB, entretan-
to, não é exclusiva do Norton Bar. 
Um ano depois da comoção na-
cional causada pelo incêndio da 
boate Kiss, que matou 242 pessoas 
em Santa Maria, no Rio Grande do 
Sul, muitas casas noturnas da ca-
pital potiguar ainda permanecem 
irregulares. 

Das 22 vistoriadas durante a 
Fiscalização Preventiva Integra-

da, realizada em janeiro de 2013 
pela Semurb, CBM e Conselho Re-
gional de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia (Crea/RN), 15 ainda 
estão sem Habite-se (irregulares) e 
outras três em processo de regula-
rização. Apenas cinco receberam 
o Auto de Vistoria, segundo levan-
tamento feito pelo Serviço Técnico 
de Engenharia do CBM, a pedido 
do NOVO JORNAL.

As vistorias que aconteceram 
há um ano chegaram a interditar 
três estabelecimentos: Casanova 
Ecobar, Amnésia Club e Jazzy Ro-
ckys bar – este o único que não se 
regularizou, pois decretou falência 
em dezembro. Entretanto, as visto-
rias foram as únicas ações de “sur-
presa” realizadas neste período em 
casas noturnas. Isso porque nem 
o Corpo de Bombeiros nem a Se-
murb possuem um levantamento 
de quantas estabelecimentos do 
tipo existem em Natal atualmente.

De acordo com o major Mar-
cos Carvalho, comandante do Ser-
viço Técnico de Engenharia (Ser-
ten) dos bombeiros, uma das prin-
cipais causas para a falta de con-
trole é a dinâmica do setor. “Os 
bares fecham e abrem a uma ve-
locidade muito grande, não te-
mos como ter um controle des-

se tipo”, justifi ca o major. Segun-
do ele, a falta de pessoal no quadro 
do setor compromete esse tipo de 
levantamento. 

O Serten é o setor responsável 
por analisar os projetos, vistorias e 
expedir os AVCBs para os estabele-
cimentos de todo o estado. A equi-
pe em Natal conta com dez fi scais 
para atender a uma demanda de 
600 projetos por mês que chegam 
aos bombeiros. Além desta, só exis-
te mais uma delegacia em Mosso-
ró, que atende 70 municípios do 
Oeste potiguar. Outra delegacia lo-
calizada em Caicó reúne dos pedi-
dos, mas os encaminha para a dele-
gacia mossoroense.

Devido à falta de pessoal, a ex-
pedição do Habite-se tem demora-
do até oito meses para sair. Levan-
tamento do setor mostra que fo-
ram realizados 2622 pedidos para 
expedição do documento no ano 
passado. Destes, 919 continuam 
pendentes.

Por causa da defi ciência no 
quadro, ações de fi scalização sur-
presa, que poderiam coibir a aber-
tura de estabelecimentos irregula-
res, são deixadas de lado. O CBM 
fi ca dependente de denúncias da 
população, do Ministério Público 
e da consciência dos próprios em-
presários de procurar as vias legais. 
“A responsabilidade de abrir um es-
tabelecimento regular é do proprie-
tário”, afi rma o major Carvalho. A 

demora em apresentar um projeto 
para a construção de um empreen-
dimento, continua Carvalho, é ou-
tro fator que atrasa a expedição do 
Habite-se. 

“Muitos empresários deixam 
para chegar aqui depois que são 
notifi cados. A situação fi ca muito 
mais difícil, pois o que você poderia 
corrigir no AutoCAD [software para 
criação de projetos arquitetônicos], 
vai ter que quebrar parede para re-
solver]”, critica. “O boom que Natal 
está vivendo, principalmente por 
ser uma cidade turística, aumen-
ta ainda mais a nossa demanda de 
trabalho”, emenda o comandante.

A declaração do major encon-
tra eco na opinião de Evânio Ma-
fra, supervisor de casas notur-

nas do setor de fi scalização da Se-
murb. Para o supervisor, falta inte-
resse dos empresários. “Quando a 
secretaria identifi ca as irregulari-
dades, expede um Auto de Infra-
ção. Se a situação não for resolvida 
em até cinco dias, expedimos uma 
notifi cação e só depois de tudo 
isso é que vamos interditar. Tem 
muito empresário teimoso que só 
deixa para correr atrás quando in-
terditamos”, salienta Mafra.

O supervisor aponta que a Se-
murb trabalha com levantamen-
tos regulares para supervisionar as 
casas noturnas em Natal. “É difícil 
saber quantas existem devido à 
alta rotatividade do setor. Desde a 
tragédia de Santa Maria temos in-
tensifi cado a fi scalização no verão, 

quando as casas estão mais cheias 
por causa das férias”, diz. 

A secretaria também visita es-
tabelecimentos que já estão em 
funcionamento. No ano passado, 
37 estabelecimentos -- entre bares, 
pubs e boates – foram autuados 
por alguma irregularidade. Uma 
chegou a ser interditada já em 
2014: a Casa do Matuto, na Praia 
do Meio, por causa da ausência de 
projeto acústico – o que acabava 
prejudicando quem morava perto.

De acordo com a Semurb, as 
regiões mais fi scalizadas são Ponta 
Negra, Ribeira, Praia do Meio e par-
te da Zona Norte, onde se concen-
tram a maior parte das casas no-
turnas da cidade. Ao longo do ano 
são feitas vistorias nos estabeleci-
mentos que já receberam a licença. 

“A gente tá pressionando para 
que não aconteça nenhum proble-
ma semelhante à Santa Maria. As 
pessoas acham que ninguém fala 
mais nisso porque o assunto já 
passou, mas a fi scalização existe”, 
reitera Mafra. Segundo a Semurb, 
entre as principais irregularidades 
encontradas estão ausência de 
proteção e saídas de incêndio; fal-
ta de estacionamento; invasão de 
calçadas e espaço público e ausên-
cia de projeto acústico.

UM ANO DEPOIS, 
O PROBLEMA PERSISTE
/ ALERTA /  DAS 22 CASAS NOTURNAS VISTORIADAS EM NATAL NO ANO PASSADO, LOGO APÓS A TRAGÉDIA DE SANTA MARIA, 15 PERMANECEM 
SEM HABITE-SE; COM A FALTA DE PESSOAL PARA ANALISAR OS PROJETOS, A EXPEDIÇÃO DO DOCUMENTO DEMORA ATÉ OITO MESES PARA SAIR

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

FISCALIZAÇÃO É INTENSIFICADA 
NO VERÃO, REVELA A SEMURB 

 ▶ Norton Bar, situado na Rua da Salsa, em Ponta Negra, pegou fogo na semana passada: fechado há dois anos, empreendimento estava com o Atestado de Vistoria do Corpo de Bombeiros vencido 

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶

OS BARES FECHAM 
E ABREM A UMA 

VELOCIDADE MUITO 
GRANDE, NÃO TEMOS 

COMO TER UM 
CONTROLE 

DESSE TIPO”

Major Marcos Carvalho,
Comandante do Serviço Técnico 

de Engenharia do Corpo de  

Bombeiros

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CARNAVAL
Confi rmado: o carnaval de 

Natal este ano terá Alceu Valen-
ça, Elba Ramalho, Moraes Morei-
ra, Martinália, Jorge Aragão e blo-
cos no Carnaval de Natal. Quem 
disse foi o prefeito Carlos Eduardo 
Alves, ontem à noite, pelo twitter. 
É esperar para ver. E, se for o caso, 
cair na folia. Estima-se que nas ca-
pitais do País, o Carnaval reúna 6,6 
milhões de turistas e acrescente 
R$ 6,1 bilhões à economia.

NEGO 
A Polícia Federal emitiu nota 

negando que quaisquer agentes 
ligados aos seus quadros tenham 
sido fl agrados na blitz da Lei Seca 
que correu na madrugada do dia 
23, quinta-feira. Segundo a nota, 
não foram pegos nem policiais da-
qui do RN nem de qualquer outra 
unidade da federação. 

PROTESTO 
Segundo o Correio Braziliense, 

a portaria que o Ministério da Jus-
tiça (MJ) vai publicar para regula-
mentar o uso das tropas de cho-
que durante manifestações popu-
lares é vista por especialistas em 
segurança pública como desne-
cessária e até mesmo prejudicial 
em algumas situações. Segundo os 
tais especialistas, “a cartilha serve 
apenas para o governo brasileiro 
dar uma satisfação à comunidade 
internacional”. 

GASTOS 
O Banco Central divulgou que 

os gastos de turistas estrangeiros 
no Brasil somaram US$ 6,709 bi-
lhões (aproximadamente R$ 15,8 
bilhões), em 2013. Isso represen-
ta o melhor resultado da história, 
desde que esse tipo de resultado é 
monitorado. A expectativa da Em-
bratur é que para 2014, um novo 
recorde seja proporcionado pela 
Copa do Mundo.

IPI
O Gover-

no ainda não 
d i v u l g o u , 
mas o jornal 
Estado de São Paulo já está dizen-
do que somente em 2013 o des-
conto sobre o Impostro sobre Pro-
dutos Industrializados (IPI) para 
os automóveis, que ajudou nas 
vendas, foi de R$ 4,3 bilhões. Ao 
todo, estima-se que esse incentivo 
tributário custou R$ 12,3 bilhões 
de renúncia do IPI. Agora, a luta da 
indústria é obter incentivo do tipo 
para o setor de autopeças, máqui-
nas e exportações.

MUDANÇA HISTÓRICA
O dia de amanhã tem tudo 

para marcar uma nova era no 
combate à corrupção no Bra-
sil. Isso porque será a data na 
qual passará a valer a lei federal 
que estabelece punições à em-
presas e pessoas jurídicas cujos 
empregados ou representan-
tes corrompam agentes públi-
cos ou fraudem licitações. Mal 
comparando, é como uma Lei Seca ou uma Lei da Ficha Limpa das 
empresas, posto que o mecanismo é o mesmo: ser mais rigoroso e 
pesar no bolso daqueles que comentem irregularidades.   

A lei foi aprovada pelo Congresso Nacional em resposta aos 
protestos que ocorreram em junho de 2013; e prevê – entre ou-
tras medidas que empresas, fundações e associações passarão 
a responder civil e administrativamente sempre que a ação de 
um empregado ou representante causar prejuízos ao patrimô-
nio público ou infringir princípios da administração pública. 
Também prevê que haverá penalização quando a prática afe-
tar compromissos internacionais assumidos pelo Brasil, o que 
é chamado de responsabilização objetiva, prevista nas esferas 
civil e administrativa.

O texto prevê ainda a aplicação de multa que, na prática, po-
derá ir de R$ 6 mil a R$ 60 milhões; o que não exclui a obrigação 
da empresa reparar integralmente o prejuízo causado aos cofres 
públicos. Além disso, a empresa condenada terá seu nome ins-
crito no Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), o que 
difi cultará ainda mais que esse tipo de fi rma contrate com o po-
der público. 

Há ainda a previsão de sequestro de bens e suspensão de ati-
vidades. Dependendo da gravidade do caso, a Justiça poderá in-
clusive determinar a dissolução compulsória da companhia ou 
entidade.

A lei representa uma mudança interessante porque no Brasil, 
historicamente, sempre são punidos os funcionários públicos cor-
rompidos, enquanto os corruptores, em geral empresas, não rece-
bem a devida punição, o que corrobora para a manutenção da im-
punidade. A expectativa é que já amanhã também seja publicada 
a regulamentação da lei, detalhando os critérios para aplicação de 
penas. Após isso, as controladorias de estados e municípios deve-
rão editar suas normas locais.

A esperança é que essa lei, tão alvissareira, seja realmente 
tudo isso que promete e que sua imposição ajude a tornar o Brasil 
um país mais honesto; ou,  dito de outra forma, menos corrupto. 
Há tempos que o País merecia que a legislação fosse aprimorada 
nesse sentido. O princípio dessas punições pode – caso seja apli-
cada – ajudar e muito a reduzir a corrupção e, principalmente, as 
irregularidades que nascem quando interesses políticos e fi nan-
ceiros não estão interessados em servir à coisa pública. A lei anti-
corrupção empresarial e muito mais bem recebido ainda porque 
vem ao mundo num ano eleitoral. Que sua chegada e sua aplica-
ção seja realmente motivo de jubilo para que os anos vindouros o 
Brasil passe a ser referência no combate ao crime, seja ele público 
ou privado.

 ▶ Natal vai receber esta semana a peça 
teatral “Ninguém Falou que Seria Fácil”. 
Os atores Felipe Rocha, Renato Linhares 
e Stella Rabello estarão no Teatro Alberto 
Maranhão, em três sessões gratuitas, nos 
dias 31 de janeiro (sexta-feira) às 20h, e 
01 de fevereiro (sábado), às 18h e 20h. 
Os ingressos podem ser retirados na 
bilheteria do TAM.

 ▶ A Prefeitura de Natal vai construir 
pórticos na avenida Duque de Caxias, 

na rua Sachet e mais um em frente ao 
mercado das Rocas. Tudo por R$ 44,3 
mil. 

 ▶ Na estreia da Arena das Dunas, a 
falta de educação foi marca registrada 
em vários pontos do Estádio. Desde as 
rampas até as arquibancadas. 

 ▶ Estão abertas as inscrições até dia 06 
de fevereiro para processo seletivo com 4 
vagas destinada a orientadores do Projeto 
“Caminhos do Cuidado”- Formação em 

Saúde Mental (crack, álcool e outras 
drogas). Informações 3232-2618.

 ▶ A CAERN vai realizar a interdição 
do cruzamento das avenidas Felizardo 
Moura com Mário Negócio, nas Quintas, a 
partir das 20h desta segunda-feira (27). O 
objetivo é a continuidade da implantação 
de um emissário de esgotamento 
sanitário que abrange a bacia E (Bairro 
Nordeste).

 ▶ Maurício Marques, prefeito de 

Parnamirim, assina hoje a ordem de 
serviço para a pavimentação e abertura 
da rua Antônio Lopes Filho (marginal da 
BR-101) e adjacências, no valor de R$ 
800 mil. A obra permitirá maior fl uxo 
dos veículos que se dirigirem para Nova 
Parnamirim. 

 ▶ O piso nacional dos professores de 
educação básica deverá ser fi xado este 
ano em R$ 1.697,39, para uma jornada 
de 40 horas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ AIRTON PINHEIRO, NA LIMINAR QUE NEGOU O
PEDIDO PARA IMPEDIR A DEMOLIÇÃO DO REIS MAGOS.

O que existe ali é um ninho de 
ratos, cobras e maconheiros, 
escoltados todas as noites 
por um séquito de prostitutas 
e travestis que lhe cerca 
os limites! (nada contra 
nenhuma destas profi ssões!”

TURISMO
Segundo cálculos do Ministé-

rio do Turismo, o turismo religioso 
movimenta R$ 15 bilhões no Bra-
sil. Somente em Aparecida, onde 
fi ca o santuário de Nossa Senhora 
mais visitado do país, a estimativa 
é que por ano fi ca R$ 1,4 bilhão.

PROPAGANDA 
Quem for candidato nas elei-

ções de 2014 está liberado para fa-
zer  propaganda eleitoral a partir 
do dia 6 de julho. 

ZERO HORA
O jornal 

Zero Hora, do 
Rio Grande do Sul, publicou re-
portagem sobre os primeiros jo-
gos da Arena das Dunas. O repór-
ter Adriano de Carvalho viajou a 
convite da OAS; e anotou que “o 
defeito mais aparente estava no 
vão entre as peças da cobertura, 
ainda sem revestimento”.  E ainda: 
“Segundo a construtora, a questão 
será resolvida nas próximas sema-
nas”. O mesmo repórter informou 
que o wi-fi  não fez feio. Nesse que-
sito há controvérsias. 

TRANSPARÊNCIA 
A Prefeitura de Natal lançou 

seu portal da Transparência (www.
natal.rn.gov.br/leideacesso/) e do 
Portal da Copa do Mundo de 2014 
da capital potiguar (www.natal.
rn.gov.br/copa2014/). Recente-
mente a cidade fi gurou mal em re-
portagens nacionais que citavam 
a falta de transparência do muni-
cípio nessas áreas. Agora, é só es-
tudar os dados e ver tudo que há.  

MULTA 
O Tribunal Regional do Traba-

lho da 1ª Região (TRT-RJ) conde-
nou, por unanimidade,  a Petrobras 
ao pagamento de R$ 10 milhões 
a título de danos morais coletivos 
por prática de condutas antissin-
dicais e violação ao direito de gre-
ve durante paralisação de traba-
lhadores em março de 2009. O va-
lor deverá ser revertido ao Fundo 
de Amparo ao Trabalhador (FAT). 
Para cada obrigação descumprida, 
a multa aplicada será R$ 100 mil. 

CELULAR 
Os números de telefone ce-

lular dos estados do Amazonas, 
Pará, Maranhão, Amapá e Rorai-
ma terão um dígito a mais a par-
tir de 2 de novembro. O dígito 9 
deve ser incluído antes dos núme-
ros com DDD 91, 92, 93, 94, 95, 96, 
97, 98 e 99. O aviso foi publicado no 
Diário Ofi cial da União.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Arena e segurança
Se, na avaliação geral, a Arena das Dunas foi aprovada domingo 

passado, quando promoveu suas duas primeiras partidas de fute-
bol – feitas as ressalvas que já estavam dentro do previsto e repre-
sentaram, no todo, problemas pontuais, como a fi la em alguns ba-
res e os retoques pelos quais passaram alguns setores -, a preocu-
pação agora é com a segurança não somente do estádio, mas dos 
cidadãos que farão uso desta praça esportiva. 

A inauguração da Arena das Dunas coincidiu com o recrudes-
cimento da violência promovida por vândalos – a título de “pro-
testos conta a copa do mundo” – em cidades como Rio de Janeiro 
e São Paulo. Houve destruição de agências bancárias e confrontos 
com disparos de tiros na capital paulista. 

Natal também viveu protestos no sábado e mesmo no domin-
go, pouco antes do início da primeira partida. E foram confrontos 
que preocuparam (embora sem a mesma contundência dos verifi -
cados em outras cidades), dado ao clima de tensão que os envolve-
ram e ao desfecho – em ambos, com disparos de tiros.

No sábado à noite, o grupo que protestava era pequeno. Par-
tiu do Via Direta com destino ao estádio, mas, diante da Arena das 
Dunas, recebeu “reforço” de mascarados que agiram de forma vio-
lenta, como já haviam feito em ocasiões anteriores, como nas ma-
nifestações de junho do ano passado. Eles tentaram invadir o está-
dio, no que foram contidos. 

No domingo, o confl ito não estava relacionado a protestos con-
tra as obras. Era entre torcidas rivais. Houve disparo de tiros em di-
reção a torcedores americanos que se concentravam no bairro de 
Potilândia antes de se dirigirem à arena. Dois torcedores do ABC 
foram detidos por policiais.

Na edição de domingo, este NOVO JORNAL já mostrou a dispo-
sição das forças de segurança potiguares, sobretudo a articulação 
feita pela Polícia Federal, a fi m de se prepararem para evitar que as 
manifestações no período da copa resultem em prejuízos ou façam 
vítimas. Foi confi rmado que Natal, assim como as outras cidades 
sedes, receberá tropas da Força de Segurança Nacional.

A novidade é que a estratégia que estava sendo pensada so-
mente para as proximidades da copa do mundo talvez tenha de ser 
antecipada, caso os protestos continuem e mantenham o tom de 
violência e de vandalismo.

O simples fato de se manifestar não deveria ser coibido, mes-
mo porque o protesto faz parte do jogo democrático. A depredação 
do bem público ou privado é violência. Ela não só preocupa, como 
desafi a a efi ciência policial. E precisa ser coibida com rigor.

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Os fi lmes que eu 
ainda não vi

Desde a primeira vez em que nos vimos, ele já preservava 
aquele olhar acolhedor, como se fôssemos velhos conhecidos. Mo-
acy e sua barba branca, Moacy e seus olhos vivos por trás das gros-
sas lentes dos óculos. Moacy e seu sorriso sereno. Nossos encon-
tros se deram, inicialmente, através dos blogs, eu, Carito e Moacy 
Cirne nos tornamos leitores diários uns dos outros. E, como toda 
boa etiqueta “bloguística” pede, comentávamos sistematicamen-
te as publicações uns dos outros. Foi Carito quem me deu a no-
tícia no dia 11 passado. O telefone tocou e a voz grave de Cari-
to disse: “Sheyla, Moacy morreu”. Sem cumprimentos prévios. A 
notícia era mais importante. A perda reverberava dentro da gen-
te. Na mesma hora pensei: quer dizer então, que nunca mais va-
mos tomar os porres de água mineral com gás lá em dona Sílvia? 
Eu, você e ele?

É que fi zemos isso algumas vezes, lá pelos idos de 2008 e 2009. 
Sua sempre companheira Fátima, o levava de carona até a Confei-
taria e fi cávamos lá, tomando água mineral com gás e conversan-
do, conversando, conversando. Por ocasião de sua enfermidade e 
da necessidade de se recolher, fomos obrigados a dar uma parada 
nesses encontros. Mas sempre nutrimos a sensação de que seria 
provisório. Aliás, não ingerir bebida alcoólica nesses encontros era 
uma espécie de pacto, de parceria pela sua melhora. Ele não podia 
beber cerveja, então não bebíamos também.

Moacy costumava me chamar de “Menina Menina”, assim mes-
mo, dobrado. Eu achava engraçado e me sentia mesmo uma me-
nina. Uma menina inocente e aprendiz diante daquele “balaio por-
reta” de informações que o Moacy tinha para nos oferecer, sem ne-
nhum tom professoral ou sem nenhuma nesga de exibicionismo. 
Pelo contrário, às vezes, os três empolgados em alguma conversa, 
ele quase pedia licença e quase pedia desculpas por expor suas opi-
niões e a larga experiência acumulada na vida, na poesia, nos fi lmes 
que assistiu lá em Caicó, nos anos de docência no Rio de Janeiro.

Ele representava para mim um mundo inteiro de livros e fi l-
mes, poesia, militância e vida a descobrir. Eu sempre me sentia 
em dívida com Moacy naquilo que ele ainda poderia me ensinar. 
E sempre imaginava o que ele acharia desse ou daquele fi lme que 
porventura eu já tivesse assistido. Mas, estar com ele naquelas tar-
des lá na Confeitaria ou então receber suas sempre gentis pala-
vras de incentivo no meu blog sobre o que eu escrevia, era sempre 
um atestado de sua grandeza; de que eu teria que viver ainda mil 
anos e assistir mil fi lmes para me aproximar do brilho de sua es-
trela pessoal.

Agora Moacy se foi e me deixou essas lembranças. E me dei-
xou seus livros, suas listas dos fi lmes que eu ainda não vi, dos clás-
sicos, de westerns, de poemas, de livros, dos diretores, de canções, 
de tantas coisas que eu sei que só tive a chance de ver através dos 
olhos de Moacy. Por isso, por mim e por tantos outros, ele vive.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Bolsa Candidato
O PT vai dar um emprego a Alexandre Padilha na direção do 

partido em São Paulo assim que ele deixar o Ministério da Saúde, 
no início de fevereiro. O pré-candidato ao governo de São Paulo 
receberá salário equivalente ao dos demais dirigentes petistas, de 
cerca de R$ 10 mil. Ele vai coordenar as caravanas que a sigla vai 
organizar pelo Estado. Os petistas acreditam que, com o cargo, Pa-
dilha poderá participar dos eventos com menor risco de ser acu-
sado de campanha antecipada. 

SAIDEIRA 
Padilha vai aparecer em rede 
nacional de rádio e TV na quar-
ta-feira para um pronuncia-
mento sobre o início do calen-
dário anual de vacinação, com 
foco na campanha contra o 
HPV. 

EM ABERTO 1 
Nas conversas para defi nir a re-
forma ministerial, Dilma Rous-
seff  e o ex-presidente Lula ain-
da não chegaram a um acor-
do sobre a presença de Ricardo 
Berzoini (PT-SP) no governo. 

EM ABERTO 2 
Com a provável ida de Paulo 
Bernardo para a coordenação 
da campanha, o PT insiste em 
indicar o deputado para o Mi-
nistério das Comunicações. 
Lula, no entanto, prefere a Se-
cretaria de Relações Institucio-
nais. Segundo interlocutores, 
Dilma está indecisa. 

SETE VIDAS 
A presidente reluta em demi-
tir Ideli Salvatti, apesar do des-
gaste da titular da coordena-
ção política com o PT e a base 
aliada. 

TIME 
Valdir Simão foi convidado por 
Aloizio Mercadante para ocu-
par a secretaria-executiva da 
Casa Civil. Simão, que hoje co-
ordena o gabinete digital do Pa-
lácio do Planalto, foi presidente 
do INSS e secretário-executivo 
do Ministério do Turismo após 
a crise de 2011 na pasta. 

INDIGESTÃO 
Dilma não gostou de ver uma 
fotografi a em que aparece com 
profundas e escuras olheiras e 
semblante cansado divulgada 
no Instagram pela rede de ho-
téis Th ema, que abriga o res-
taurante Eleven, onde a presi-
dente jantou em Lisboa. 

#FAIL 
Não bastasse o fl agrante, o ad-
ministrador da conta na rede 

social ainda postou comentá-
rio concordando com seguido-
res que criticaram a aparência 
da presidente. “Nem todos po-
demos ser bonitos”, escreveu o 
responsável pelo perfi l. 

ANTES TARDE... 
O governo vai entrar na próxi-
ma semana com agravo regi-
mental contra liminar conce-
dida pelo ministro Ari Pargen-
dler, do STJ, que suspendeu 
medida da CGU (Controlado-
ria-Geral da União) que tornou 
inidôneas a empreiteira Delta e 
sua subsidiária, Técnica. 

...DO QUE NUNCA 
Na CGU, causou estranheza o 
fato de a liminar ter sido dada 
em 19 de dezembro, último dia 
antes do recesso do Judiciário, 
o que provocou um hiato de 
mais de um mês até que o go-
verno pudesse recorrer. 

BATALHÃO 
Geraldo Alckmin (PSDB) con-
vocou o secretário de Segu-
rança, Fernando Grella, e o co-
mandante da PM, Benedito 
Meira, ontem para discutir os 
protestos do fi m de semana. 
Integrantes do governo temem 
que as manifestações ganhem 
corpo e repitam junho de 2013. 

TROPEÇO 
Agnelo Queiroz (PT) enfrentou 
percalços na Corrida de Reis, 
organizada pelo governo do 
DF, no domingo. Estampando 
o número 13 na camiseta, o go-
vernador deu a largada da pro-
va de 6 km e foi vaiado quando 
teve seu nome anunciado. 

MARINÊS 
As diretrizes programáticas da 
Rede e do PSB, que serão lan-
çadas no dia 4, vão retomar o 
conceito de “Estado mobiliza-
dor”, que Marina Silva defen-
deu em 2010. A ideia é criar al-
ternativa ao Estado “interven-
cionista”, associado ao PT, e ao 
Estado “neoliberal”, que seria 
defendido pelo PSDB. 

Um ministro do STF que parece 
um popstar quer cassar o direito de 
uma pessoa falar. Não parece que 

vivemos em uma democracia. 

DO DEPUTADO ANDRÉ VARGAS (PT-PR), sobre a 
declaração de Joaquim Barbosa de que os condenados 

pelo mensalão devem “fi car no ostracismo”. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
EM BUSCA DA ALIANÇA PERDIDA

Em meio a uma crise conjugal com a mulher Rosane, em agos-
to 1991, o então presidente Fernando Collor provocou rebuliço ao 
aparecer em eventos públicos sem a aliança no dedo anular da 
mão esquerda. 

Dias depois da descoberta do fato, o presidente chamou para 
uma audiência no Palácio do Planalto o governador da Paraíba, 
Ronaldo Cunha Lima, que era seu adversário político. Ao fi m da 
conversa, jornalistas perguntaram ao governador qual havia sido 
o tema da reunião. Cunha Lima riu e respondeu: 

– O presidente está em busca de uma aliança...

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

FOLHAPRESSE

No dia que completou um 
ano do incêndio da boate Kiss, 
que matou 242 pessoas, em 
Santa Maria (RS), familiares e 
amigos dos mortos fi zeram uma 
vigília desde às 23h de domingo 
em frente ao local da tragédia. O 
grupo desenhou no asfalto 242 
corpos representando as vítimas 
do incêndio em frente ao prédio 
onde funcionava a boate na rua 
dos Andradas. 

Por volta das 3h, horário 
do início do incêndio, os 
manifestantes tocaram sirenes 
para acordar todos da cidade 
relembrando o dia da tragédia. 
A vigília se estendeu até às 
8h, quando os manifestantes 
programaram uma marcha pela 
cidade. 

O grupo que organizou o 
protesto, o Movimento Santa 
Maria do Luto à Luta, postou em 
um página nas redes sociais que 
o objetivo é quebrar o silêncio 
e relembrar aos moradores 
da cidade que, um ano após 
a tragédia, ainda não houve 
justiça. 

Duas pessoas passaram 
mal e tiverem que ser levadas 
para o hospital e cerca de 20 
atendimentos psicossocial 
foram prestados durante o ato 
em homenagem às vítimas do 
incêndio da boate Kiss.  

De acordo com a Brigada 
Militar, cerca de 600 pessoas 

estiverem em frente à antiga 
boate nesta madrugada. Um 
plantão de atendimento médico 
foi formado para manifestação, 
com 16 profi ssionais do 
Programa Acolhe Saúde e 25 da 
Cruz Vermelha, contado com 
duas ambulâncias. 

A boate Kiss pegou fogo 
em 27 de janeiro do ano 
passado, matando 242 pessoas. 
O fogo começou quando um 
integrante da banda Gurizada 
Fandangueira, que fazia um 
show no local, acendeu um 
artefato pirotécnico. 

Faíscas atingiram 
uma espuma usada como 
revestimento acústico, que 
começou a queimar. Uma 

espessa fumaça preta tomou 
conta de todo o ambiente da casa 
noturna em poucos minutos, 
intoxicando os frequentadores. 

Sobreviventes relataram que, 
antes de perceberem o incêndio, 
os seguranças teriam impedido 
os jovens de saírem sem pagar. 

A maioria das vítimas 
morreu por asfi xia durante a 
festa promovida por alunos da 
UFSM (Universidade Federal 
de Santa Maria). Muitas foram 
encontradas amontoadas nos 
banheiros, por onde tentaram 
fugir do fogo.  No local, havia 
apenas uma uma porta, que 
funcionava como a única 
passagem de entrada e saída da 
boate. 

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

Com a demora na expedição 
do Habite-se, resta aos empresá-
rios fecharem as portas enquanto 
fazem as modifi cações na estru-
tura. Outros, quando se adequam, 
recorrem a autorizações especiais 
para funcionarem. Foi o que acon-
teceu com o Amnésia Club, na 
Zona Norte. A primeira coisa que 
pode ser notada na boate, locali-
zada no piso superior de um sho-
pping, é a grande placa em verde-
-neón, com aspecto de nova. “Saí-
da de emergência” é o que diz.

A placa, assim como as duas 
saídas de emergência, sinalizado-
res e extintores foram instalados 
há quase sete meses, informa Le-
onardo Cocentino, 31, sócio-pro-
prietário da boate. Desde então  
aguardam a vistoria dos bombei-
ros. “Foi um sufoco muito gran-
de quando chegaram aqui e exi-
giram as adequações. Eu estava 
com as estruturas de combate a 
incêndio prontas, mas com o Ha-
bite-se vencido, então tive que fe-
char as portas. Resolvi, então, fa-
zer uma grande reforma”, conta o 
empresário.

O proprietário calcula um gas-
to de R$ 35 mil com toda a refor-
ma, que incluiu tanto as adequa-
ções dos bombeiros quanto me-
lhorias no espaço da boate. A 
Amnésica passou seis meses de 
portas fechadas. “Depois de pron-
to passei mais um mês esperan-
do a visita dos bombeiros. Até que 
chamei a Semurb, eles viram que 
eu tinha me adequado e me de-
ram uma espécie de liminar para 
funcionar. Mas até agora o meu 
processo está parado nos bombei-
ros. Ninguém apareceu aqui des-
de então”, conta. Ele estima que 
perdeu até R$ 40 mil no período 
em que fi cou parado.

Já Renato de Lucca, proprie-
tário do Taverna Pub, Ponta Ne-

gra, é mais enfático: para ele, mui-
ta atenção foi dada às casas no-
turnas devido à tragédia de Santa 
Maria, enquanto outros estabele-
cimentos foram esquecidos. “Pa-
rece que a lei não funciona para 
todos. Era só questão de emer-
gência. As exigências são grandes 
para a iniciativa privada, mas es-
quecem que prédios de órgãos pú-
blicos e até hospitais também pre-
cisam de fi scalização”, reclama. 

Na época da Fiscalização Pre-
ventiva Integrada, o Taverna estava 
funcionando com Habite-se venci-
do. Entretanto, um pedido para re-
novação já havia sido feito junto ao 
Corpo de Bombeiros. Segundo de 
Lucca, algumas exigências feitas 
pela Semurb não respeitam as difi -
culdades enfrentadas pelo empre-
sário ao abrir um estabelecimento. 
“Para você ter ideia, só no mês pas-
sado conseguimos regularizar o es-
tacionamento”, cita.

O empresário Juliano Porciun-
cula, proprietário do Seven e do 
Favela Pub, é outro que critica a 
burocracia enfrentada para regu-
larizar os estabelecimentos. O Se-
ven, por exemplo, só será reaber-
ta em março. “Tive que fazer uma 
série de adequações porque tí-
nhamos aumentado o espaço da 
Seven, o que não condizia com o 
documento dos bombeiros. Acho 
que o ponto negativo disso tudo 
é realmente a demora para sair a 
documentação”, afi rma. 

Entretanto, Porciuncula não 
critica a ação. “Isso [a fi scalização] 
que aconteceu em virtude da tra-
gédia não deixou de ter o seu lado 
positivo. Fechou casas que precisa-
vam ser fechadas, tirando do mer-
cado pessoas que não tinham res-
peito com o cliente. Achei válido o 
endurecimento”, avalia. O empre-
sário já solicitou a vistoria de reno-
vação do Habite-se para este ano. 

EMPRESÁRIOS SOFREM 
COM A BUROCRACIA  

 ▶ Taverna Pub: só no mês passado regularizou o estacionamento

 ▶ Leonardo Cocentino, empresário: reforma no Amnésia Club

 ▶ Manifestação lembrou ontem um ano da tragédia

No interior do estado, a fi sca-
lização das casas noturnas é ain-
da mais precária. Na região Oeste 
do estado, apenas três das 16 ca-
sas noturnas notifi cadas durante 
a Fiscalização Preventiva Integra-
da de 2013 estão totalmente regu-
larizadas. Outras nove iniciaram 
um diálogo com o Corpo de Bom-
beiros, apresentando um projeto 
de combate a incêndio, mas não 
deram continuidade ao projeto. O 
proprietário de outras quatro se-
quer compareceram ao batalhão. 
Entre os municípios vistoriados 
estavam Areia Branca, Mossoró, 
Upanema e Grossos.

De acordo com o major Franklin 
Araújo, comandante dos bombei-
ros em Mossoró, a falta de efetivo 
é o que impede uma fi scalização 
mais rigorosa nas casas noturnas. 
Seis fi scais analisam projetos e vis-
toriam as casas noturnas de 70 mu-
nicípios da região Oeste do estado. 

“Algumas casas sequer tinham 
extintores ou projetos de proteção 
contra incêndio. Se houvesse cria-
ção de outras unidades pólo dos 
bombeiros seria muito mais fá-
cil manter a fi scalização”, expõe o 
major Araújo.

Segundo o comandante, outro 
fator que difi culta a regularização 
das casas é a ausência do “poder 
de polícia”. O corpo de bombeiros 
só tem poder de fechar um estabe-
lecimento a partir de denúncia do 
Ministério Público ou se a casa ofe-
recer risco iminente para o público. 

O tenente Daniel Farias, que 
atua na fi scalização, afi rma, ain-
da que vários estabelecimentos re-
correm à justiça para continuarem 
funcionando. “Nós interditamos a 
Casas Bahia e a Nova Casa Porci-
no [estabelecimento do comércio], 
mas eles entraram com mandado 
de segurança e continuaram fun-
cionando”, conta.

UM ANO APÓS INCÊNDIO, GRUPO FAZ 
VIGÍLIA EM FRENTE À BOATE KISS

FALTA ESTRUTURA 
NO INTERIOR

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

JULIANO MENDESUOL / FOLHAPRESS
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Conecte-se

Riqueza supimpa
Eleição à vista, visando o horizonte  
macabro dos desavisados.
Infl ação sem controle, o País 
importando petróleo e seus derivados, 
desvalorização da moeda, índice de 
desemprego engessado e outros 
fatores que desequilibram a economia 
de um país. A análise fi ca com os 
economistas. Mas a chefe do Poder 
Executivo, candidatíssima à reeleição, 
dispara que “a pessoa entra na classe 
média se ganhar menos da metade 
do salário mínimo por mês; se ganhar 
R$ 1.020,00, já fi ca rica”. A imprensa 
registrou isso.
Falta dizer como manusear esse 
truque sem sonegar os desequilíbrios 
palpáveis do dia-a-dia.
Seu antecessor não fez por menos. 
Andou dizendo que o Brasil era 
“autônomo” em petróleo e que estava 
preparado para entrar na Opep. O 
resultado aí está. Em 2013 o nosso 
País importou 40 bilhões de dólares 
em petróleo e derivados.
Conforme as contas da chefe do 
governo, todo cidadão que ganhar de 
R$ 291,00 a R$ 1.019,00 por mês 
faz parte da classe média. Incluídos 
aí os coitadinhos e os apaniguados 
das bolsas distribuídas. Apaniguados 
porque é notório que alguns políticos 
e familiares também recebem, usando 

as válvulas de escape. Foi constatado. 
Os inquéritos mostram muito bem.
Diante de tais disparates, pergunta-
se: Até quando vamos continuar 
alimentados por ilusões? É tempo de 
abrir os olhos e enxergar algo além da 
ponta do nariz.
Enquanto houver defi ciência de 
educação e de cultura, o pesadelo 
será o mesmo: um zero à esquerda.
Sem esboçar atitude imperativa, 
percebe-se que estão querendo 
demolir a pirâmide social para armar 
as pedras do fi ro e formar o jogo 
politiqueiro.
Traduzindo o título: Riqueza supimpa 
para eles próprios.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Quem mata mais... 
Há no mundo diversos tipos de drogas 
que, de uma forma ou de outra, 
destroem a mente e parte física das 
pessoas que as consomem.

As drogas ilícitas são aquelas não 
aceitas pela sociedade e que, ao 
consumi-las, o indivíduo comete crime 
na forma da lei. Podemos citar como 
exemplo das ilícitas: a maconha, a 
cocaína, o crak, o ecstasy, o LSD, 
a heroína, a morfi na entre outras; 
todas arrasam a máquina humana e, 
pouco a pouco, acelera o processo de 
destruição da vida aqui na terra. 
Já as drogas lícitas, aquelas 
autorizadas por lei, que há taxação de 
impostos, são  veiculadas na mídia 
para o consumo. Podemos citar a 
bebida alcoólica, o fumo de cigarros e 
derivados que, diga-se de passagem, 
também têm o seu efeito avassalador 
sobre o corpo humano causando 
consequências gravíssimas levando 
ao fi m da vida humana.
Portanto, a meu ver, todas matam, seja 
ilícitas ou lícitas, cada qual agindo de 
acordo com suas especifi cidades e 
provocando dependência e domínio 
sobre a mente, corpo e espírito das 
pessoas que terão como única certeza 

inquestionável a morte! 

Sânderes Cruz da Costa
Por e-mail

Arena
Arena das Dunas, suas Pétalas lindas 
não protegem nada; se chover o 
torcedor toma banho de chuva! Cadê a 
imprensa que nada diz?

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Jornal
Sobre manchete de domingo “Abrem-
se as cortinas”: Show! O Novo sempre 
novo!

Elias Medeiros
Pelo Facebook

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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O gigante entre nós
A gente merecia uma obra 

dessas há muito tempo. Faltava à 
cidade um monólito como esse, que 
desse, em primeiro lugar, senso de 
orientação. Faltava algo que marcasse 
(ironicamente) o centro do campo 
da cidade. Agora todo mundo nesse 
município tem um referencial: uma 
imensa nave espacial que dali não vai 
voar e que – toda vez que ligar as luzes 
– vai chamar a atenção de todo mundo 
nas proximidades. Aliás, com relação 
às proximidades, é superinteressante 
perceber que de qualquer fresta entre 
os prédios, entre as casas, no que 
sobrou do céu, agora é ela quem está. È 
uma visão que não se perde na cidade.  

E surpreende percebê-la, ali, 
branca, convexa, reluzente. A sensação 
que se tem é que na realidade é ela 
quem nos olha; e que nos descobre, 
como um gigante faz com homens que 
de repente invadiram seu reinado para 
roubar algum tesouro. Isso é apenas 
a parte de fora. Olha-nos e quer saber 
o que estamos fazendo ali, no seu 
território. No território desse gigante, 
só é permitido adorá-lo, adorá-lo, 
adorá-lo.   

Do alto, um sinal. Qualquer um 
que passe pela região, agora, sabe: é ali 
aquela cidade. Graças à obra. É como 
uma identidade, um CPF, uma marca 
de nascença, uma tatuagem que não 
deixará – desde agora – que ninguém 
passe por cima de nós sem saber com 

quem está mexendo. É nós. A obra é 
como um primeiro parágrafo de uma 
história, de um romance (ou mesmo 
o verso de um poema) que até hoje 
teimava em não iniciar. E que agora, 
já nas primeiras linhas, seduz o leitor 
de maneira inescapável. Ou, visto de 
outra forma – o que combina muito 
mais com nossa realidade – trata-se da 
TV de plasma, de LED – ou algo que o 
valha – comprada a muito custo, em 
17 anos de prestações, como que uma 
forma de pilhéria contra as dívidas 
todas que se amontoam e cujo salário 
não é sufi ciente para pagar, pagar, 
pagar.

E falando em custo, teve gente e 
ainda tem quem aponte que melhor 
seria um hospital. Hospital para quê? 
Um hospital é obra ordinária. Virá de 
um jeito ou de outro. Virá porque faz 
parte. Virá por gravidade. E se viesse, 
no lugar da obra, que tristeza. Em 
pouco tempo, aquela sujeira, aquela 
reclamação, o hospital lindo, todo 
armado de detalhes metálicos, sujo de 
sangue, sujo de sindicalismo, sujo de 
sujeiras salariais; atolado em macas 
que – como baratas – correriam 
de todos os hospitais de todas as 
cidades que não possuem hospitais 
e se enfi ariam por todos os portões 
do hospital que não seria esse palco 
para tantos shows. Seria apenas um 
local para depositar doentes, doentes, 
doentes. 

E falando em doença, teve gente e 
ainda tem quem aponte que melhor 
seria uma cadeia ou um presídio. Um 
presídio, uma máquina de prender 
gente. Uma coisa que não liberta. 
Algo que é voltado para dentro, para o 
escuro, uma boca aberta no meio do 

nada devorando homens e mulheres; 
à parte do mundo, uma lei diferente; 
um local para colocar que criminou; 
dinheiro gasto com o crime; para quê? 
Só para perder, perder, perder.

Uma escola (ou muitas), talvez. 
Podia até ser o caso de pensar. Mas aí 

se retoma aquela linha de pensamento 
que às vezes, numa sociedade 
evoluída, as exceções são necessárias. 
Hospitais, cadeias, escolas e demais 
coisas do tipo, são a regra. A arte exige 
exceção. Imagine se os egípcios, ao 
invés das pirâmides, optassem pela 
regra e construíssem um presídio, uma 
escola, um hospital. Quem seriam os 
egípcios? A obra (as obras) nos coloca 
no mapa da existência.  

A obra, seu feito, é o gênio da raça 
corporifi cado em tijolo, metal, suor 
e argamassa. Um gigante de muitas 
bocas onde podemos nos deixar 
devorar pela estrutura – assim como 
pela fábula que é sua construção – 
e feito um autossacrifício sermos 
digeridos em multidão e passar 
horas dentro da barriga do monstro, 
digeridos pela mágica do futebol, pela 
ilusão dos shows ou pelo magnetismo 
do vazio, do vazio, do vazio.

A obra é um planetinha que, a 
exemplo do que faz a luz com as 
mariposas, exerce irresistível atração 
sobre todos nós. Até os menos (ou 
mais, depende da forma de ver) 
resilientes sucumbem. Tira-se daí 
que, por este aspecto lepidóptero (o 
da luz e da atração) meio que explica 
a história das eleições. Nós não 
resistimos a brilhinho nenhum, somos 
viciados em nos precipitar em direção 
ao desastre, ao prejuízo, ao erro, ao 
erro, ao erro. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Sobrou para os 
brasileiros
Passear em Portugal tem aquele gostinho de visita à casa dos 

avós. Viver em Portugal, trabalhar ou estudar aqui, dividindo com os 
portugueses as  venturas e desventuras do dia a dia, são outros qui-
nhentos. Muitas vezes é o sabor amargo dos preconceitos que assina-
la as relações no trabalho e na escola.

Isso não é uma exclusividade portuguesa. Qualquer pessoa que 
mora fora de seu país sabe disso, aí incluídos os bolivianos e para-
guaios que vivem no Brasil. Em Portugal, preconceitos e estereótipos 
que remontam ao tempo colonial foram reativados nestes tempos de 
dureza em toda a União Européia.

Desde 2008, a Europa enfrenta as consequências do estouro da úl-
tima bolha da economia americana, surgida da especulação com tí-
tulos imobiliários. E, com exceção da Alemanha, não há país deste 
bloco que não esteja submetido agora a recessão, desemprego e en-
dividamento. A situação é dramática na Itália e, principalmente, na 
Grécia e em Portugal, as economias mais frágeis. Então, a acena se re-
pete: em tempos de crise é usual que o egoísmo arquive os gestos civi-
lizados e ponha à mostra os dentes afi ados da fera em pânico.

O preconceito sempre cresce com o medo, sentimento que po-
lariza com o amor e sua carga de generosidade. Isso vale para indi-
víduos, corporações e nações inteiras. As guerras são o resultado de 
processos lentos nos quais a acumulação do temor de perdas aca-
bam por submeter o verniz civilizado de nosso córtex cerebral aos 
impulsos mais violentos de nosso “cérebro reptiliano”, nossa heran-
ça da irracionalidade.

Quando aportei em Lisboa pela primeira vez, em 1982, diziam-
-me que eu tivesse cuidado com os africanos de Angola e outras ex-
-colônias portuguesas, então dominantes no comércio ambulante: 
eram desonestos, ladrões... Agora, em certos setores, diz-se o mesmo 
dos brasileiros.

Em recente reportagem, o jornal “Público”, de Lisboa, revelou que 
a intolerância já preocupa entidades de direitos humanos e associa-
ções de estrangeiros. Com o desemprego em alta – chega a 42% en-
tre os jovens até 24 anos -,  não são poucos os que propagam o es-
tereótipo de que “todo brasileiro é ladrão” e “toda brasileira é fácil”, 
rótulos que acabam por ter consequências concretas na disputa por 
emprego.

É certo que, nos últimos anos, cresceu o envolvimento de brasi-
leiros com a criminalidade e a prostituição em Lisboa. Mas isso não 
explica porque o preconceito contra brasileiros tem se reproduzido 
no ambiente esclarecido da Universidade de Coimbra, que há séculos 
acolhe estudantes brazucas.

Como resolver essa situação? Certamente um esforço educativo e 
a lembrança de que milhões de portugueses vivem no Brasil, integra-
dos à sociedade brasileira, ajudarão a impedir que impulsos xenófo-
bos acabem com a nossa alegria de revisitar nosso eterno avozinho.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Marcos Bezerra (Interino: Everton Dantas)
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A oposição pediu ontem a aber-
tura de um inquérito civil públi-
co na Procuradoria-Geral da Repú-
blica para investigar uma escala da 
presidente Dilma Rousseff  em Por-
tugal, no sábado. Na representação, 
o PPS solicitou que o Ministério Pú-
blico Federal avalie se houve impro-
bidade administrativa diante dos 
gastos da comitiva presidencial du-
rante a parada que não estava pre-
vista na agenda ofi cial divulgada 
pela Presidência. 

Dilma fez uma escala em Portu-
gal quando voltava da viagem à Suí-
ça, onde participou do Fórum Eco-
nômico Mundial, em Davos, antes 
de chegar a Cuba no domingo. 

Sem compromissos ofi ciais em 
Lisboa, Dilma jantou no Eleven, 
um dos três únicos restaurantes da 
cidade a ter uma estrela no guia Mi-
chelin’, e fi cou hospedada no Ritz 
Four Seasons, um dos mais luxuo-
sos da capital. 

A presidente fi cou cerca de 
15 horas em Portugal. Uma parte 
da equipe fi cou no mesmo hotel 
que ela. Outra, no Tívoli. No Ritz, 
o valor das diárias vai de 360 euros 
(R$ 1.188) para o quarto comum 
a 8.265 euros (cerca de R$ 27 mil) 
para a suíte presidencial. 

Para o líder do PPS na Câmara, 
Rubens Bueno (PR), a despesa foi 
“desnecessária e divorciada do in-
teresse público, o que poderia ca-
racterizar, pelo menos em tese, ato 
de improbidade administrativa”. 

“É um gasto desnecessário com 
hotéis e restaurante luxuosos num 
momento em que o país sofre com 
a volta da infl ação, a elevação dos 
juros, a desconfi ança interna e ex-
terna e um crescimento econômi-
co medíocre”. Ele disse ainda que 
o Planalto precisa explicar porque 
a comitiva não fi cou na embaixada 
do Brasil em Lisboa. 

“O fato de não ter qualquer 
compromisso ofi cial em Lisboa 
não justifi ca esse gasto excessivo, o 
que exige a instauração de inqué-
rito civil público para apurar se ele 
foi mesmo necessário”, completou. 

Essa é a segunda movimenta-
ção de partidos da oposição em re-
lação à viagem de Dilma. Ontem, 
o senador Álvaro Dias (PSDB-PR) 
disse que iria pedir informações 
ao Executivo sobre os gastos com 
a escala para eventualmente to-
mar providências.

Em nota, a Presidência da Re-
pública afi rmou que a parada técni-
ca em Lisboa foi “adequada” porque 
o Airbus presidencial não tem auto-
nomia para voar da Suíça a Cuba. 

O chef do restaurante escolhi-
do por Dilma em Lisboa é o ale-
mão Joachim Koerper, 61, que di-
vide seu tempo entre Portugal e o 
Rio de Janeiro. Em terras cariocas, 
é o responsável pelas cozinhas do 
Enotria, na Barra da Tijuca, e do 
Enoteca Uno, no centro. 

Orgulha-se de dizer que é o 
único agraciado pelo ‘Michelin’ em 
atividade no Brasil. Apesar disso, 
não é tão conhecido no Rio quan-
to outros chefs estrangeiros, como 
Claude Troisgros. Casado com 
uma paraense, Koerper costuma 
usar ingredientes brasileiros em 
suas receitas (Folhapress).

OPOSIÇÃO PEDE 
INQUÉRITO PARA 
APURAR GASTOS 
EM LISBOA

Ao lado do ditador cubano, 
Raúl Castro, a presidente 
Dilma Rousseff  anunciou hoje 
um crédito adicional de US$ 
290 milhões (R$ 701 milhões) 
do BNDES para a zona 
econômica especial do porto 
de Mariel. 

As gruas do porto estavam 
enfeitadas com bandeiras do 
Brasil e de Cuba. O porto terá 
capacidade inicial de 1 milhão 
de contêineres por ano e 
quando estiver concluído serão 
3 milhões, com capacidade 
para receber navios Super Pós 
Panamax.

Após chegar a Cuba para 
participar da reunião da Celac, 
organização que reúne todos 
os países das Américas, à 
exceção de EUA e Canadá, a 
presidente Dilma Rousseff  se 
reuniu com a colega Argentina, 
Cristina Kirchner, para discutir 
“os movimentos especulativos” 
que estão atingindo os países 
emergentes. 

A pedido de Cristina, as 
duas se encontraram no hotel 
onde Dilma está hospedada 
em Havana, o Meliá Havana. 
Dilma não conversou com a 
imprensa depois do encontro, 
mas, segundo porta-vozes 
argentinos, a presidente do 
Brasil afi rmou estar contente 
com a recuperação de Cristina 
depois da cirurgia a que a líder 
argentina foi submetida no 
ano passado. Dilma teria dito 
a Cristina que ela “está muito 
bem”. 

Assim que chegou ao 
hotel, Dilma foi recebida por 
dois brasileiros que estudam 
medicina em Cuba. Um deles, 
Maria de Fátima, recebeu 
a presidente com fl ores e a 
agradeceu (Folhapress).

ENCONTRO 
COM CRISTINA 
KIRCHNER ANTES 
DA REUNIÃO

EM SEU PRIMEIRO compromisso 
ofi cial em Cuba, ontem, a presi-
dente Dilma Rousseff  classifi cou 
como injusto o bloqueio econômi-
co imposto pelos Estados Unidos 
a Cuba desde os anos 60. “Mesmo 
sendo submetido ao injusto blo-
queio econômico, Cuba gera um 
dos três maiores volumes de co-
mércio do Caribe”, lembrou a bra-
sileira durante discurso de inaugu-
ração da primeira etapa do Porto 
de Mariel, a 45 quilômetros de Ha-
vana, capital do país.

O porto custou US$ 957 mi-
lhões e, deste total, US$ 682 mi-
lhões foram fi nanciados pelo Ban-
co Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). Se-
gundo o Blog do Planalto, para li-
berar o fi nanciamento, o banco 
exigiu como contrapartida que, 
pelo menos, US$ 802 milhões fos-
sem gastos no Brasil, na compra 
de bens e serviços nacionais. Os 
presidentes Evo Morales (Bolívia) 
e Nicolas Maduro (Venezuela), 
participaram da inauguração.

A área do porto equivale a 450 
quilômetros quadrados e, durante 
sua construção, foram criados 150 
mil empregos no Brasil, diretos e 
indiretos. Segundo Dilma Rousseff  
a expectativa é que com a entrada 
em operação do porto e da Zona 
Especial de Desenvolvimento de 
Mariel o desempenho de Cuba au-
mente substancialmente.

A presidente adiantou que o 
BNDES vai fi nanciar a segunda 
etapa de construção do porto com 
US$ 290 milhões. “Várias empresas 
brasileiras manifestaram interesse 

em instalar-se na zona especial”, 
garantiu.

Outro ponto destacado por Dil-
ma foi o potencial de comércio en-
tre os dois países. Segundo ela, há 
“grandes oportunidades de desen-
volvimento” nos setores de equipa-
mentos para a saúde, medicamen-
tos e vacinas. “O Brasil quer se tor-
nar um parceiro econômico de 
primeira ordem para Cuba. Acre-
ditamos que uma maneira de esti-
mular a aliança é aumentar o fl uxo 
bilateral de comércio”, disse a presi-
dente, que vai enviar um grupo de 
empresários brasileiros a Cuba.

Dilma aproveitou a cerimônia 
para agradecer o envio de profi s-
sionais para o Programa Mais Mé-
dicos. Desde o lançamento do pro-
grama, Cuba enviou 5,3 mil médi-
cos para trabalhar nas periferias 
de grandes cidades e interior do 
Brasil. “A participação dos médi-
cos cubanos é amplamente apro-
vada pelo povo brasileiro e é uma 
prova efetiva de solidariedade e 
cooperação que preside a relação 
entre os nossos países”, reforçou.

Hoje a presidente participa da 
abertura da Cúpula da Comunida-
de de Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos. O encontro marca a 
volta de Cuba aos organismos de 
integração regional. O país foi sus-
penso da Organização dos Esta-
dos Americanos em 1962, e ago-
ra ressurge como país anfi trião 
da cúpula, que vai reunir 33 che-
fes de Estado e de governo e tem 
como tema a redução da pobreza 
e o combate às desigualdades re-
gionais (Agência Brasil).

PORTO
CAMARADA

/ DILMA LÁ /  AO INAUGURAR PRIMEIRA ETAPA DE PORTO CUBANO, 
FINANCIADO PELO BNDES, PRESIDENTE CLASSIFICA COMO INJUSTO 
BLOQUEIO ECONÔMICO IMPOSTO PELOS EUA À ILHA DE FIDEL CASTRO

 ▶ Ao lado de Raúl Castro, Dilma festeja inauguração da primeira etapa do Porto de Mariel e anuncia apoio à segunda fase

 ▶ Com Cristina Kirchner, Dilma se reuniu para tratar de assuntos ligados à economia da região

ABr

ABr
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A manifestação intitulada “Não 
vai ter Copa” foi convocada sábado 
passado através das redes sociais. 
O protesto contou com a presença 
de grupos sindicais e de movimen-
tos populares. O ato foi iniciado às 
17 horas. Eram 100 pessoas partici-
pando. O grupo caminhou da late-
ral do Shopping Via Direta ao Está-
dio Arena das Dunas. 

A passeata fechou uma das pis-
tas da BR-101 e, quando chegou à 
praça esportiva, foi seguida de atos 
de vandalismo e depredações. Re-
fl etores colocados pela Prefeitura 
de Natal nos canteiros centrais fo-
ram destruídos. Os manifestantes 
tentaram invadir o estádio, mas 
foram impedidos por seguranças 
particulares. Algumas cercas me-
tálicas de proteção do estádio fo-
ram derrubadas. Os vigilantes sa-
caram armas e atiraram para o 
alto, o que dispersou parte dos ma-
nifestantes. As grades foram repos-
tas ainda na noite do sábado.

Já por volta das 19 horas, logo 
após os atos de vandalismo, via-
turas das polícias militar e rodo-
viária federal surgiram. 19 mani-
festantes foram detidos. O grupo 
foi levado à Delegacia de Plantão 
Zona Sul, no bairro de Candelá-
ria. Apenas um homem fi cou en-
carcerado. Ele foi autuado por de-
sacato, desobediência e dando ao 
patrimônio público. Acabou libe-
rado após pagamento de fi ança. A 
identifi cação do manifestante não 
foi divulgada pela Polícia Civil. 

Por conta deste ato, os coman-
dos da PM e da PRF realizaram on-
tem uma reunião de planejamen-
to estratégico. A pauta é alinhavar 
as propostas para o acompanha-
mento e contenção de protestos, 
entre a BR-101 e o entorno da Are-
na das Dunas. “Queremos integrar 
melhor a estrutura de segurança. 
A proposta é integralizar as polí-
cias”, afi rma. 

O chefe do setor de comunica-
ção da PRF, Inspetor Roberto Ca-
bral, informa que no último sába-
do estavam presentes três viatu-
ras e nove agentes. A proposta é 
que este número seja o dobro nos 
próximos atos. “Nosso trabalho é 
acompanhar e garantir o direito 
à livre manifestação; também re-
alizamos desvios para facilitar o 
escoamento do tráfego. Estamos 
atentos aos atos de depredação e 
vandalismo”, discorre.

Em nota ofi cial numa rede so-
cial, o Movimento Passe Livre, um 
dos organizadores do protesto, in-
formou a manifestação reivindi-
cava direitos sociais, como saúde, 
educação e tarifa-zero no trans-
porte público. Também criticava 
os gastos absurdos do cofre públi-
co. De acordo com a nota, a polícia 
agiu de forma truculenta contra os 
manifestantes. “A viatura da Polícia 
Militar interpelou os manifestan-
tes dispersos, em uma caçada, com 
balas de fogo, onde os mesmos fo-
ram colocados na viatura, onde os 
policiais praticavam tortura física 
e psicológica, inclusive em mulhe-
res e menores de idade, até mesmo 
ameaças de morte”, detalha a nota. 

A PM potiguar nega ter agido 
com violência. Segundo Coronel 
Francisco Araújo, os policiais uti-
lizaram do uso legítimo da força 
para manter a ordem e a seguran-
ça pública. “Não foram registrados 
excessos”, aponta.

No domingo, data que marcou 
a abertura dos jogos ofi ciais na Are-
na das Dunas, com a rodada dupla 
da Copa do Nordeste e Campeona-
to Potiguar, não foram registrados 
protestos no entorno da praça es-
portiva. A única ocorrência policial 
foi a detenção de dois jovens por 
porte ilegal de arma. Eles atiraram 
contra um ônibus da torcida Má-
fi a Vermelha, do América Futebol 
Clube, no bairro de Potilândia. 

Contra atos de vandalismo e 
de depredação, o governo federal 
assinala para a atuação da tropa 
de choque das polícias militares. 
O Ministério da Justiça determina 
que o efetivo seja acionado apenas 
com o esgotamento das tentativas 
de negociação ou da reduzida ca-

pacidade operacional do policia-
mento no local da manifestação. 

O comandante do Batalhão de 
Choque da PM potiguar (BPCho-
que), Coronel Dancleiton Perei-
ra Leite, detalha que o uso de ar-
mamento não letal é uma norma 
desde o início das grandes mani-

festações de rua em Natal. “Nossa 
doutrina é a de utilizar este tipo de 
equipamento. Também só agimos 
em caso de desordem e confusão”, 
afi rma.

Ele detalha ainda que o BP-
Choque estará mais presente nas 
próximas manifestações. “A previ-

são é de que os protestos se inten-
sifi quem até a Copa do Mundo. A 
maior parte das manifestações de-
vem se concentrar nas proximida-
des do Estádio Arena das Dunas, 
o que demanda um acompanha-
mento mais próximo da polícia”, 
diz.

O MINISTÉRIO DA Justiça enviou uma 
proposta com as diretrizes para 
atuação da Polícia Militar nos pro-
testos de rua em todo o Brasil. O 
documento foi entregue à Secre-
taria Estadual de Segurança do Rio 
Grande do Norte um dia antes da 
manifestação ocorrida no entorno 
do Estádio Arena das Dunas, sába-
do, que levou à detenção de 19 pes-
soas, com diversos atos de vanda-
lismo e depredação do patrimônio 
público e privado. 

A proposta passará pela ava-
liação do Governo do Estado e, 
após a inclusão de sugestões lo-
cais, deverá ser devolvida ao Mi-
nistério da Justiça. O documento 
vai delimitar o tipo de armamento 
que deve ser utilizado pela polícia 
e sugere também a adoção de um 
mecanismo de identifi cação de 
manifestantes. A meta é de que as 
propostas se tornem regras já nas 
próximas semanas. 

A assessoria de imprensa do 
órgão federal informa que o titular 
da pasta, José Eduardo Cardozo, 
deve convocar uma reunião com 
os secretários estaduais de segu-
rança nos próximos dias para dis-
cutir as medidas. O ministro tam-
bém deve ser chamado ainda hoje 
para uma reunião de emergência 
com a presidente Dilma Rousse-
ff  (PT). O encontro também deve 
contar com a participação do mi-
nistro do Esporte, da Secretaria-
-Geral da Presidência, Gabinete de 
Segurança Institucional e Advoca-
cia-Geral da União (AGU). 

O encontro deve trazer novos 
direcionamentos para os segmen-
tos estaduais de segurança. O temor 
é de que os protestos manchem a 
imagem do Brasil no exterior, e que, 
desta forma, também possam atra-
palhar os planos do governo fede-
ral para as eleições de outubro. No 
sábado passado, diversos protestos 
contra a Copa do Mundo foram re-
gistrados em diversas cidades brasi-
leiras. Em São Paulo, após um con-
fronto com a Polícia Militar, um ma-
nifestante acabou baleado.

A proposta de ação para a Polí-
cia Militar sugere o uso de equipa-
mentos de menor potencial ofensi-
vo na contenção das manifestações 
violentas. O Governo Federal avalia 
que o enfraquecimento dos protes-
tos de rua depende de um melhor 
planejamento das ações policiais. 
A previsão é de que as manifesta-
ções se intensifi quem até o início 
do mundial. O uso da força será efe-
tivado “para respeitar e promover 
os princípios de direitos humanos”, 
detalha o documento. A indicação 
é para o uso sejam utilizadas muni-
ções não letais e com baixo poten-
cial de dano ao indivíduo, como ba-
las de borracha, gás lacrimogêneo e 
dispositivo eletroincapacitante.

No Rio Grande do Norte, se-
gundo o comandante da PM, Co-

ronel Francisco Araújo, boa parte 
das recomendações já são adota-
das desde o início das manifesta-
ções populares, em junho do ano 
passado. “Nós já adotamos as pro-
postas. Não existe novidade. Este é 
o procedimento da Polícia Militar 
desde o ano passado”, conta.   

O Ministério da Justiça também 
aponta para o uso de veículos com 
dispositivos de proteção. A propos-
ta indica o uso de canhões de ja-
tos de água com misturador de tin-
ta e escotilhas para lançamento de 
bombas (lacrimogêneas e de efeito 
moral). Aos agentes policiais tam-
bém é facultado o uso de câmeras 
fotográfi cas, a fi m de reunir meios 
de prova e como forma de análise e 
aprimoramento das ações. 

A proposta do Ministério da Jus-
tiça sinaliza ainda para a defesa do 
exercício da imprensa. O documen-
to veda qualquer ato de sanção ao 
trabalho dos profi ssionais de comu-
nicação. Também é sugerido que 
sejam feitas reuniões com órgãos 
de comunicação a fi m de orientar 
quanto aos procedimentos de segu-
rança a serem adotados durante a 
realização de suas atividades.

Fica recomendada ainda a 
identifi cação dos manifestantes 
de detidos. As prisões em fl agran-
te devem ser precedidas da estrita 
individualização das condutas. As 
provas colhidas ao longo da mani-
festação deverão ser anexadas aos 
processos de forma individuais.

Em razão da Copa do Mundo, 
a PM potiguar já recebeu R$ 20 mi-
lhões em equipamentos de segu-
rança. Boa parte dos recursos foi in-
vestida no Centro Integrado de Co-
mando e Controle, que depois do 
mundial vai será o novo Centro In-
tegrado de Operações de Segurança 
Pública (Ciosp). O equipamento vai 
monitorar 200 câmeras nas princi-
pais vias públicas de Natal. Também 
faz parte do pacote quatro mil ba-
las de borracha, dois veículos com 
equipamentos de observação e mo-
nitoramento e um caminhão-tan-
que com jato d’água de alta pressão 
para dispersar manifestantes.

CARTILHA 
ANTIPROTESTO

/ MANIFESTAÇÃO /  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ENVIA 
PROPOSTA COM DIRETRIZES PARA ATUAÇÃO DA PM 
EM PROTESTOS CONTRA COPA DO MUNDO

PROTESTO ACABA 
COM 19 DETIDOS 
EM NATAL

MAIS
EM ESPORTES 9 A 12

EM ÚLTIMO CASO

 ▶ Manifestantes protestam no dia da inauguração da Arena das Dunas

 ▶ Trope de choque da PM é treinada para conter ações de vandalismo durante as manifestações

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NÓS JÁ ADOTAMOS 
AS PROPOSTAS. NÃO 
EXISTE NOVIDADE. ESTE 
É O PROCEDIMENTO DA 
POLÍCIA MILITAR DESDE 
O ANO PASSADO”

Francisco Araújo
Comandante da PM
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Nem mesmo o sol escaldante e o atraso na abertura dos portões tirou a animação 
dos torcedores. Em uníssono, a beleza da Arena era o destaque. “Tive a felicidade 
de ver a construção do Machadão, do Juvenal Lamartine, do Frasqueirão e, agora, 
a Arena. O estádio é lindo, impressionante”, afi rmava Luiz Carioca, ao lado da 
fi lha de Mônica Patrícia.

A Polícia Militar montou um esquema de segurança com 400 homens. Eles foram 
distribuídos na escolta das torcidas, em seis pontos da cidade e dentro da Arena. 
Horas antes do início dos jogos, dois homens que disseram ser abecedistas foram 
presos atirando contra torcedores americanos. Na Delegacia montada no estádio, 
nenhuma ocorrência foi registrada. 

Apesar de confi rmar a venda de 27 mil ingressos, poucos menos de 20 mil pessoas 
compareceram ao estádio no domingo passado. Na entrada, alguns cambistas 
cobraram R$ 150 pelo ingresso. A maior torcida foi a do América, que jogou contra 
o Confi ança. No jogo seguinte, os torcedores do ABC e Alecrim fi zeram a festa.

A abertura ofi cial dos jogos na Arena das Dunas teve espaço, também, para 
apresentações artísticas. A cantora Khrystal voltou ao gramado e cantou o hino 
nacional antes do jogo do América e Confi ança. No intervalo, Roberta Sá foi 
ao centro do campo e cantou alguns dos seus sucessos, acompanhada pela 
Orquestra Sanfônica do Rio Grande do Norte.

Nem mesmo o sol escaldante e o atraso na abertura dos portões tirou a animação 
dos torcedores. Em uníssono, a beleza da Arena era o destaque. “Tive a felicidade 
de ver a construção do Machadão, do Juvenal Lamartine, do Frasqueirão e, agora, 
a Arena. O estádio é lindo, impressionante”, afi rmava Luiz Carioca, ao lado da 
fi lha de Mônica Patrícia.

O helicóptero Potiguar I, da Secretaria de Segurança Estadual, sobrevoou a 
Arena das Dunas durante os jogos. Em determinados momentos, o sobrevoo da 
aeronave chamava atenção pela baixa distância que mantinha da cobertura do 
estádio, numa espécie de voo rasante. Foi deste helicóptero que o Monsenhor 
Lucas abençoou a Arena.

Os torcedores que efetuaram a compra dos ingressos antecipadamente não 
enfrentaram problemas. Mas aqueles que tiveram que trocar na bilheteria 
enfrentaram longas fi las. Longas fi las também nos pontos de venda de fi chas em 
alguns bares e restaurantes. Os preços desagradaram.

A saída dos quase 20 mil torcedores ocorreu de forma rápida e dinâmica. As 
diversas escadas e rampas disponíveis foram sufi cientes para dar vazão ao 
público e o estádio foi esvaziado em poucos minutos. Os orientadores atuaram de 
forma exemplar na indicação dos pontos de saída. O transito fl uiu com lentidão 
na saída do estacionamento, mas tudo dentro do normal.

VALEU
OS TERMÔMETROS MARCAVAM qua-
se 31ºC na tarde da estreia ofi cial 
dos jogos na Arena das Dunas. Os 
torcedores mais ansiosos chega-
ram cinco horas antes da primei-
ra partida, tamanha a expectativa, 
e padeceram debaixo do sol forte. 
No geral, após os dois jogos, uma 
maratona que para muitos torce-
dores durou mais de sete horas, 
a avaliação é que a arena funcio-
nou bem em praticamente todos 
os quesitos. É confortável, permi-
te visão geral do gramado e ofere-
ce um bom serviço. Houve, porém, 
quem reclamasse dos preços e da 
falta de orientação no momento 
do acesso.

O primeiro impacto foi de en-
cantamento geral, dada à suntu-
osidade da Arena das Dunas. As 
reclamações recaíam sobre a fal-
ta de informações quanto ao atra-
so na abertura dos portões, lenti-
dão na troca dos vouchers por in-
gressos comprados pela internet e 
identifi cação dos assentos. Nada, 
porém, que apagasse o brilho da 
estreia ou colocasse em xeque o 
funcionamento do novo estádio. 

No entorno, o trânsito fl uía 
sem maiores problemas. Foi co-
brado R$ 15 pelo estacionamen-
to no estádio.  Algumas ruas pró-
ximas ao complexo esportivo ser-
viram como estacionamento para 
aqueles que optaram por não pa-
gar o valor da área interna. Para 
garantir a fl uidez do tráfego, a Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) disponibilizou 35 
agentes de trânsito. 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) orientou os motoristas nos 
trechos da BR-101. Alguns veículos 
estacionados em frente ao estádio 
foram guinchados. A população 
que optou pelo uso do transporte 
público não enfrentou problemas. 
Nas entradas próximas à marginal 
da BR-101, destinadas à entrada da 
torcida do América, longas fi las se 
formaram no início, mas não hou-
ve transtornos maiores. 

Na abertura dos jogos, uma 
mensagem do Monsenhor Lucas foi 
exibida nos telões, enquanto ele so-
brevoava a Arena aspergindo água e 
abençoando o estádio. Ao terem os 
nomes mencionados pelo cerimo-
nial, a governadora Rosalba Ciarli-
ni e o secretário especial da Copa do 
Mundo em Natal, Demétrio Torres, 
foram vaiados pelo público. 

Mesmo ofi cialmente inaugura-
da, a Arena das Dunas ainda apre-
senta pontos inacabados. A come-
çar pela estrutura da própria co-
bertura, cujas pétalas ainda devem 
receber as proteções laterais e o 
acabamento nos pontos cuja espu-
ma de proteção ainda está aparen-
te. Operários trabalharam durante 
os jogos

Na parte externa do estádio, 
260 homens da Polícia Militar, dis-
tribuídos na Cavalaria, BPChoque, 
Ambiental e em viaturas, garanti-
ram a segurança e dos torcedores 
em seis pontos diferentes da cida-
de. Em um deles, na Avenida Cap. 
Mor Gouveia, soldados da Ronda 
Ostensiva com Apoio de Motoci-
cletas (Rocam) ouviram disparos 
de arma de fogo contra torcedores 
do América. 

Os militares identifi caram que 
os tiros partiram de dentro de um 
veículo modelo Gol e investiram 
na caçada aos atiradores, que fo-
ram detidos em Potilândia. Eles 
portavam uma pistola ponto 40 e 
um revólver calibre 38. Ambos fo-
ram conduzidos à Delegacia de 
Plantão da Zona Sul e autuados 
em fl agrante.

“Conseguimos impedir que 
uma situação mais complicada 
ocorresse”, disse o comandante da 
PM, coronel Francisco Araújo. Se-
gundo ele, esta foi a única ocorrên-
cia registrada ao longo do domin-
go relacionada aos jogos na Arena. 
“Graças a Deus, foi tudo em paz”, 
enfatizou.

Dentro da Arena das Dunas, 
140 policiais militares acompa-
nharam os jogos nos corredores de 
acesso às arquibancadas, gramado 
e próximos às torcidas. A Polícia Ci-
vil montou uma Delegacia dentro 
do estádio, composta por um es-
crivão e um delegado. Ainda esti-
veram de plantão, no mesmo local, 
um juiz e um promotor. Nenhuma 
ocorrência foi registrada na Dele-
gacia Móvel. O clima entre os tor-
cedores dentro e fora de campo era 
de festa. 

Em seu primeiro teste ofi cial, 
a Arena das Dunas foi aprovada 
pelo público de quase 20 mil tor-
cedores que compareceu ao está-
dio para acompanhar os jogos da 
rodada dupla. Com alguns pontos 
da obra inacabados, o empreendi-
mento chama atenção pela suntu-
osidade e usabilidade dos espaços.  
Durante o jogo, alguns operários 
ainda trabalhavam no acabamen-
to da estrutura. 

Os banheiros dispõem de pelo 
menos duas entradas e estão dis-
postos em pontos estratégicos, 
logo atrás das torcidas e próximos 
aos bares e lanchonetes. O núme-
ro foi sufi ciente para atender aos 
públicos feminino e masculino. Al-
guns, porém, ainda estavam sem 
placas de identifi cação com le-
tras para leitura à distância. So-
mente para manter o estádio lim-
po durante os jogos foram desta-
cados 85 funcionários pela empre-
sa terceirizada. 

Foram colocados à disposição 
quase 600 rolos de papel higiênico 
com 500 metros de comprimento 
cada. Além da limpeza, a quanti-
dade de lanches disponíveis cha-
mava atenção. Entretanto, os sal-
gados não foram sufi cientes e aca-
baram antes do início do segundo 
jogo. Um dos motivos de reclama-
ção dos torcedores foi o preço co-
brado por um picolé simples – R$ 
5 – e por um saquinho de pipoca 
de microondas – R$ 10. 

Nos camarotes que compor-
tam até 20 pessoas, cuja anuidade 
custa R$ 82 mil, um buff et ofere-
ceu comida e bebida gratuitamen-
te no primeiro dia de jogos. Os ca-
marotes e setores vips chamavam 
atenção pela decoração e requinte 
dos móveis. Todo o funcionamen-
to da Arena das Dunas no primei-
ro dia de jogos foi acompanhado 
por jornalistas de todo o Brasil e 
representantes internacionais do 
Consórcio OAS Arenas. 
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Nem mesmo o sol escaldante e o atraso na abertura dos portões tirou a animação 
dos torcedores. Em uníssono, a beleza da Arena era o destaque. “Tive a felicidade 
de ver a construção do Machadão, do Juvenal Lamartine, do Frasqueirão e, agora, 
a Arena. O estádio é lindo, impressionante”, afi rmava Luiz Carioca, ao lado da 
fi lha de Mônica Patrícia.

A Polícia Militar montou um esquema de segurança com 400 homens. Eles foram 
distribuídos na escolta das torcidas, em seis pontos da cidade e dentro da Arena. 
Horas antes do início dos jogos, dois homens que disseram ser abecedistas foram 
presos atirando contra torcedores americanos. Na Delegacia montada no estádio, 
nenhuma ocorrência foi registrada. 

Apesar de confi rmar a venda de 27 mil ingressos, poucos menos de 20 mil pessoas 
compareceram ao estádio no domingo passado. Na entrada, alguns cambistas 
cobraram R$ 150 pelo ingresso. A maior torcida foi a do América, que jogou contra 
o Confi ança. No jogo seguinte, os torcedores do ABC e Alecrim fi zeram a festa.

A abertura ofi cial dos jogos na Arena das Dunas teve espaço, também, para 
apresentações artísticas. A cantora Khrystal voltou ao gramado e cantou o hino 
nacional antes do jogo do América e Confi ança. No intervalo, Roberta Sá foi 
ao centro do campo e cantou alguns dos seus sucessos, acompanhada pela 
Orquestra Sanfônica do Rio Grande do Norte.

A governadora Rosalba Ciarlini, que na terça-feira passada recebeu a presidente 
Dilma Rousseff numa breve cerimônia de inauguração do estádio, voltou ao 
empreendimento na tarde do domingo. Ao percorrer o refeitório, ela cumprimentou 
trabalhadores da obra e os recém-contratados, que irão atuar nos setores de 
alimentos e bebida e receptividade da Arena.

O helicóptero Potiguar I, da Secretaria de Segurança Estadual, sobrevoou a 
Arena das Dunas durante os jogos. Em determinados momentos, o sobrevoo da 
aeronave chamava atenção pela baixa distância que mantinha da cobertura do 
estádio, numa espécie de voo rasante. Foi deste helicóptero que o Monsenhor 
Lucas abençoou a Arena.

Os torcedores que efetuaram a compra dos ingressos antecipadamente não 
enfrentaram problemas. Mas aqueles que tiveram que trocar na bilheteria 
enfrentaram longas fi las. Longas fi las também nos pontos de venda de fi chas em 
alguns bares e restaurantes. Os preços desagradaram.

A saída dos quase 20 mil torcedores ocorreu de forma rápida e dinâmica. As 
diversas escadas e rampas disponíveis foram sufi cientes para dar vazão ao 
público e o estádio foi esvaziado em poucos minutos. Os orientadores atuaram de 
forma exemplar na indicação dos pontos de saída. O transito fl uiu com lentidão 
na saída do estacionamento, mas tudo dentro do normal.

VALEU
OS TERMÔMETROS MARCAVAM qua-
se 31ºC na tarde da estreia ofi cial 
dos jogos na Arena das Dunas. Os 
torcedores mais ansiosos chega-
ram cinco horas antes da primei-
ra partida, tamanha a expectativa, 
e padeceram debaixo do sol forte. 
No geral, após os dois jogos, uma 
maratona que para muitos torce-
dores durou mais de sete horas, 
a avaliação é que a arena funcio-
nou bem em praticamente todos 
os quesitos. É confortável, permi-
te visão geral do gramado e ofere-
ce um bom serviço. Houve, porém, 
quem reclamasse dos preços e da 
falta de orientação no momento 
do acesso.

O primeiro impacto foi de en-
cantamento geral, dada à suntu-
osidade da Arena das Dunas. As 
reclamações recaíam sobre a fal-
ta de informações quanto ao atra-
so na abertura dos portões, lenti-
dão na troca dos vouchers por in-
gressos comprados pela internet e 
identifi cação dos assentos. Nada, 
porém, que apagasse o brilho da 
estreia ou colocasse em xeque o 
funcionamento do novo estádio. 

No entorno, o trânsito fl uía 
sem maiores problemas. Foi co-
brado R$ 15 pelo estacionamen-
to no estádio.  Algumas ruas pró-
ximas ao complexo esportivo ser-
viram como estacionamento para 
aqueles que optaram por não pa-
gar o valor da área interna. Para 
garantir a fl uidez do tráfego, a Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob) disponibilizou 35 
agentes de trânsito. 

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) orientou os motoristas nos 
trechos da BR-101. Alguns veículos 
estacionados em frente ao estádio 
foram guinchados. A população 
que optou pelo uso do transporte 
público não enfrentou problemas. 
Nas entradas próximas à marginal 
da BR-101, destinadas à entrada da 
torcida do América, longas fi las se 
formaram no início, mas não hou-
ve transtornos maiores. 

Na abertura dos jogos, uma 
mensagem do Monsenhor Lucas foi 
exibida nos telões, enquanto ele so-
brevoava a Arena aspergindo água e 
abençoando o estádio. Ao terem os 
nomes mencionados pelo cerimo-
nial, a governadora Rosalba Ciarli-
ni e o secretário especial da Copa do 
Mundo em Natal, Demétrio Torres, 
foram vaiados pelo público. 

Mesmo ofi cialmente inaugura-
da, a Arena das Dunas ainda apre-
senta pontos inacabados. A come-
çar pela estrutura da própria co-
bertura, cujas pétalas ainda devem 
receber as proteções laterais e o 
acabamento nos pontos cuja espu-
ma de proteção ainda está aparen-
te. Operários trabalharam durante 
os jogos

Na parte externa do estádio, 
260 homens da Polícia Militar, dis-
tribuídos na Cavalaria, BPChoque, 
Ambiental e em viaturas, garanti-
ram a segurança e dos torcedores 
em seis pontos diferentes da cida-
de. Em um deles, na Avenida Cap. 
Mor Gouveia, soldados da Ronda 
Ostensiva com Apoio de Motoci-
cletas (Rocam) ouviram disparos 
de arma de fogo contra torcedores 
do América. 

Os militares identifi caram que 
os tiros partiram de dentro de um 
veículo modelo Gol e investiram 
na caçada aos atiradores, que fo-
ram detidos em Potilândia. Eles 
portavam uma pistola ponto 40 e 
um revólver calibre 38. Ambos fo-
ram conduzidos à Delegacia de 
Plantão da Zona Sul e autuados 
em fl agrante.

“Conseguimos impedir que 
uma situação mais complicada 
ocorresse”, disse o comandante da 
PM, coronel Francisco Araújo. Se-
gundo ele, esta foi a única ocorrên-
cia registrada ao longo do domin-
go relacionada aos jogos na Arena. 
“Graças a Deus, foi tudo em paz”, 
enfatizou.

Dentro da Arena das Dunas, 
140 policiais militares acompa-
nharam os jogos nos corredores de 
acesso às arquibancadas, gramado 
e próximos às torcidas. A Polícia Ci-
vil montou uma Delegacia dentro 
do estádio, composta por um es-
crivão e um delegado. Ainda esti-
veram de plantão, no mesmo local, 
um juiz e um promotor. Nenhuma 
ocorrência foi registrada na Dele-
gacia Móvel. O clima entre os tor-
cedores dentro e fora de campo era 
de festa. 

Em seu primeiro teste ofi cial, 
a Arena das Dunas foi aprovada 
pelo público de quase 20 mil tor-
cedores que compareceu ao está-
dio para acompanhar os jogos da 
rodada dupla. Com alguns pontos 
da obra inacabados, o empreendi-
mento chama atenção pela suntu-
osidade e usabilidade dos espaços.  
Durante o jogo, alguns operários 
ainda trabalhavam no acabamen-
to da estrutura. 

Os banheiros dispõem de pelo 
menos duas entradas e estão dis-
postos em pontos estratégicos, 
logo atrás das torcidas e próximos 
aos bares e lanchonetes. O núme-
ro foi sufi ciente para atender aos 
públicos feminino e masculino. Al-
guns, porém, ainda estavam sem 
placas de identifi cação com le-
tras para leitura à distância. So-
mente para manter o estádio lim-
po durante os jogos foram desta-
cados 85 funcionários pela empre-
sa terceirizada. 

Foram colocados à disposição 
quase 600 rolos de papel higiênico 
com 500 metros de comprimento 
cada. Além da limpeza, a quanti-
dade de lanches disponíveis cha-
mava atenção. Entretanto, os sal-
gados não foram sufi cientes e aca-
baram antes do início do segundo 
jogo. Um dos motivos de reclama-
ção dos torcedores foi o preço co-
brado por um picolé simples – R$ 
5 – e por um saquinho de pipoca 
de microondas – R$ 10. 

Nos camarotes que compor-
tam até 20 pessoas, cuja anuidade 
custa R$ 82 mil, um buff et ofere-
ceu comida e bebida gratuitamen-
te no primeiro dia de jogos. Os ca-
marotes e setores vips chamavam 
atenção pela decoração e requinte 
dos móveis. Todo o funcionamen-
to da Arena das Dunas no primei-
ro dia de jogos foi acompanhado 
por jornalistas de todo o Brasil e 
representantes internacionais do 
Consórcio OAS Arenas. 
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No intervalo entre as partidas da rodada dupla que marcou a abertura da Arena das Dunas o ex-lateral 
esquerdo Marinho Chagas recebeu uma homenagem da Federação Norte-rio-grandense de Futebol 
(FNF). Em 2014 se comemora 40 anos da participação do ala potiguar numa Copa do Mundo, na 
Alemanha, em 1974. 

Quem esteve como convidado de honra na abertura da Arena das Dunas foi o ex-jogador Carlos Alberto 
Torres, capitão da Seleção Brasileira de 1970. “Tinha ouvido falar que era um dos estádios mais 
bonitos. De perto, é mais bonito ainda”, disse. Ele lembrou que o país não pode esquecer de coisas 
mais urgentes que tem a fazer. 

Em maior número, o torcedor americano comemorou com vitória por 2 a 0 em cima 
do Confi ança-SE (gols de Adalberto e Adriano Pardal) a volta do time rubro para Natal 
após dois anos jogando em Goianinha. O triunfo foi válido pela 3ª rodada da Copa do 
Nordeste e deixou o Dragão a uma vitória da classifi cação à próxima fase. 

Depois de dois empates e uma derrota no certame, o ABC iniciou sua estadia na 
Arena das Dunas conquistando sua primeira vitória no Campeonato Potiguar – 2 a 0 
em cima do Alecrim (gols de Beto e Lúcio Flávio). O resultado tirou o time de Roberto 
Fernandes da lanterna e o manteve vivo na briga pela classifi cação à segunda fase. 

Além da primeira vitória alvinegra no Estadual, o que chamou atenção na estreia 
do ABC na Arena das Dunas foi o traje do técnico Roberto Fernandes. De terno e 
gravata, o comandante alvinegro saiu de campo frustrado porque, apesar da vitória, 
esperava ver sua equipe apresentar um futebol à altura de sua vestimenta. 

Outro adereço que roubou a cena na abertura da Arena das Dunas foi uma bandeira 
da torcida do Alecrim com a imagem do presidente do clube, Anthony Armstrong. 
Abaixo da foto estava escrito: The Godfather (o padrinho, em português), título do 
icônico fi lme de Francis Coppola e estrelado por Marlon Brando, “O Poderoso Chefão”. 

Não faltou oportunidade para o Confi ança cravar algum 
jogador seu como autor do primeiro gol da Arena das Dunas. 
Todavia, essa página da história já estava reservada para o 
zagueiro Adalberto, do América, que balançou as redes aos 27 
do segundo tempo e mandou sua chuteira para um memorial 
que será erguido no novo estádio. 

Antes da rodada dupla o atacante Helinho recebeu uma homenagem através do repórter Alexandre Gimenez, do canal Esporte 
Interativo, referente ao seu posto de maior artilheiro da história do América Futebol Clube, com 85 gols marcados em diversas 
competições entre 2000 e 2009.

Ao contrário dos demais estádios do Rio Grande do Norte a Arena das Dunas tem apenas duas cabines de imprensa, que 
pertencem à TV que detém os direitos de transmissão das partidas. Os demais profi ssionais fi cam acomodados em bancadas, 
assim como acontece na Copa do Mundo e nos mais modernos estádios mundo afora. 

A inauguração da Arena das 
Dunas no domingo marcou o iní-
cio de uma nova era no esporte 
potiguar. O moderno estádio que 
será palco de Natal na Copa do 
Mundo foi o ponto de encontro de 
muitos apaixonados por futebol 
neste fi nal de semana.

Apesar da expectativa de casa 
cheia e da informação de que os in-
gressos já estariam esgotados no 
primeiro dia de vendas (na sexta-
-feira), o que se viu durante os jogos 
entre América contra Confi ança e 
ABC diante do Alecrim foi diferente. 
Do total de 32 mil lugares disponí-
veis no estádio, apenas 19.244 foram 
ocupados, com 16.552 pagantes. 

Quem procurou ingresso na 
manhã de sábado – um dia antes 
da partida – se deparou com o avi-
so de que já havia acabado. A re-
portagem do NOVO JORNAL pro-
curou a assessoria da Arena das 
Dunas para comentar o assunto, 
mas os celulares estavam desliga-
dos. A empresa que presta servi-
ços de comunicação para a Arena 
informou que os representantes 
da OAS participavam de um semi-
nário e estavam incomunicáveis. 

Apesar do público abaixo do 
esperado, quem foi para a inaugu-
ração da Arena das Dunas acom-
panhou uma rodada dupla – as-
sim como no velho Machadão. 

No primeiro confronto, o Amé-
rica bateu o Confi ança por 2 a 0 
pela Copa do Nordeste. O zaguei-
ro Adalberto, do Dragão, fi cará 
marcado como o autor do primei-
ro gol do estádio, de cabeça, após 
cruzamento de Rubinho. A chutei-
ra que usou, inclusive, será a pri-
meira peça do memorial da Arena. 
O gol, no entanto, só saiu no se-
gundo tempo de jogo. Antes, Phil-
co, do Confi ança, perdeu a gran-
de chance de marcar seu nome 
na história. Adriano Pardal ainda 
marcaria o segundo tento ameri-
cano em passe de Isac, já no fi nal 
da partida.

O jogo seguinte foi pelo Cam-
peonato Potiguar, no clássico en-
tre ABC e Alecrim. De cara, logo se 
notava que algo estava diferente: o 
técnico do Alvinegro, Roberto Fer-
nandes, deixou de lado as roupas 
ora esportivas ora sociais que lhe 
são peculiares à beira do gramado 
e vestiu um elegante terno. Dentro 
de campo, viu seu time vencer a 
primeira no campeonato ao bater 
o Alecrim por 2 a 0, com um boni-
to gol de Beto, logo aos 13 minu-
tos do primeiro tempo e com Lú-
cio Flávio, já na segunda etapa.

O público de quase 20 mil tor-
cedores que compareceu ao está-
dio gerou uma renda bruta de R$ 
469.230,00. Com os cortes por gas-
tos administrativos, além de ou-
tros pagamentos, R$ 167.927,61 
desse montante foram para os clu-
bes – cada um fi cou com 83.963,81.

UM DIA PARA 
ENTRAR NA 
HISTÓRIA
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MENINOS, 

Chego na Arena das Dunas no sábado de manhã e descubro que não há mais 
ingressos à venda. No estádio, já no domingo, vejo que nem tudo foi vendido. Ou 
quem comprou não foi

Primeira foto dentro da arena, após passar alguns minutos no portão de 
entrada. Na área interna tudo bem sinalizado e localizado. A parte de fora 
deixou um pouco a desejar

A “popcorn” de dez reais era 
comprada em quiosques e direto 
de vendedores que circulavam 
pelas arquibancadas. Também 
passavam homens com isopor, 
vendendo bebidas (água, água 
de coco, refrigerante e cerveja 
sem álcool)

A sinalização bilíngue é muito boa em toda parte interna da Arena das Dunas. 
Alguns torcedores sentiram difi culdade para encontrar seus assentos, mas nada 
que nas próximas partidas não se aprenda facilmente. Vários orientadores foram 
colocados pela administração para servir aos torcedores.

Visão da área de visitantes. Dentro da concepção moderna de “arena”, todos os pontos do estádio possuem uma ótima 
visão do campo de jogo. E as cadeiras também são sufi cientemente confortáveis

Finalizei meu primeiro dia na arena com uma entrevista para a Inter TV Cabugi, 
exibida em rede nacional no Globo Esporte. Até o contato da imprensa com os 
torcedores é mais próxima. A bancada dos profi ssionais, como nos estádios 
de padrão europeu, fi ca próxima aos setores de torcida mista. Um conceito 
completamente novo de estádio, que o potiguar terá de se acostumar.

Meu pai lembra que estava com o último ingresso do Machadão, também um 
ABC x Alecrim. Um registro feito com os dois ingressos. Lembranças e a certeza 
de que, como já cantava Belchior, o “novo sempre vem”

Saindo de casa com meu pai, quatro horas antes do primeiro jogo da rodada 
dupla. Decidimos ir de ônibus, muito por conta da facilidade que é chegar na 
Arena das Dunas

EU VI
Ir ou não ir? Eis a questão. Fi-

quei pensando a semana inteira 
se iria ou não para a abertura da 
Arena das Dunas. Gosto de parti-
cipar desses momentos importan-
tes para a história. E esse com cer-
teza seria mais um. Já tinha estado 
na abertura do Maria Lamas Fara-
che, o Frasqueirão, ainda em 2006, 
e queria participar da festa do “es-
tádio da Copa do Mundo”.

Durante a semana a minha 
vontade foi se arrefecendo com a 
demora em defi nir-se a venda de 
ingressos, por conta da falta das li-
cenças que liberariam a inaugura-
ção do estádio.

Com quase 15 anos frequen-
tando estádios, sei que deixar para 
comprar o ingresso em cima da 
hora não dá certo. Já estava para de-
sistir quando recebo a “missão” jor-
nalística de contar, a partir da mi-
nha visão de repórter, como seria 
um dia do torcedor no novo estádio.

A venda das entradas começa 
na sexta-feira. Por conta do traba-
lho não tenho como ir até os pon-
tos de vendas. Resolvo deixar para 
ir no sábado, pela manhã.

Acordo logo cedo e saio da mi-
nha casa, na Zona Norte, pouco 
depois da 7h, pronto para passar 
a manhã inteira na fi la, especial-
mente por conta do movimento 
da sexta-feira.

Às 8h20 eu chego em frente ao 
estádio, a fi la já ameaça chegar na 
Avenida Lima e Silva e as bilhete-
rias estavam marcadas para abri-
rem dentro de 40 minutos. Para 
completar ainda sou recebido com 
a notícia de que os ingressos aca-
baram. Bom saber que os jogos 
seriam com casa cheia, mas um 
pouco frustrado por não poder 
participar. 

Já certo que não iria mais para 
o jogo, sou “salvo” por um colega 
de NOVO JORNAL, que compra o 
ingresso pela internet. O setor: vi-
sitante. Era o jeito...

Calejado dos jogos ainda no 
fi nado Machadão e também no 
Frasqueirão, saio bem cedo de 
casa, mesmo com o jogo do ABC 
marcado apenas para as 19h.

Sigo para a parada ainda an-
tes das 12h30. Vou de ônibus, com 
meu pai e o amigo/jornalista Luan 
Xavier, também do NOVO JOR-
NAL. Como já esperava para um 
domingo, o transporte demora cer-
ca de 20 minutos para passar e vai 
cheio, mas com poucos torcedores. 
Uns três abecedistas e mais outros 
três americanos, no máximo. Du-
rante o percurso não vejo nenhu-
ma viatura da Polícia Militar.

Chego ao estádio antes dos 
portões abrirem. A expectativa, 
de acordo com o divulgado, era 
de que o acesso fosse liberado às 
13h30. Cruzo com torcedores do 
América, concentrados no portão 
da BR 101. Algumas trocas de brin-
cadeiras, chiadas, mas tudo na paz. 

Fui ao Maracanã, outros dos 
estádios privados da Copa do 
Mundo, em outubro do ano pas-
sado, onde assisti Flamengo x Bo-
tafogo. Fiquei impressionado com 

a organização, especialmente na 
parte externa, onde centenas de 
funcionários orientavam os tor-
cedores quanto aos acessos. Senti 
falta disso aqui na arena potiguar.

Vários torcedores perambula-
vam – eu incluído – procurando 
os portões de acesso ao estádio e 
não havia ninguém para orientar.

O prazo já estava estourado a 
mais de 30 minutos, quando os por-
tões foram abertos. Policiais contro-
lavam a entrada e, segundo eles, o 
portão 3 era apenas para a torcida 
americana, mesmo sendo ele o que 
dava acesso aos setores de torcida 
mista e visitante. A situação foi re-
solvida após uns dez minutos, com 
a entrada liberada de quem estava 
com a camisa alvinegra, do Alecrim, 
Flamengo, Palmeiras e afi ns.

Passo meu ingresso e subo as 
escadas para o setor de visitante. 
Meu pai segue para a torcida mis-
ta. Já tinha visitado a Arena das 
Dunas outras duas vezes, nos com-
promissos profi ssionais, incluindo 
a inauguração com a presidente 
Dilma Rousseff . Mas entrar para 
assistir um jogo é diferente. 

Para quem é acostumado com 
os estádios, o conceito de arena é 
completamente diferente. Tudo 
está ali, facilmente acessível. Ba-
nheiros muito limpos – nem de lon-
ge lembram o Machadão – e bares 
em toda parte. Os preços são salga-
dos, como o esperado. E no início as 
bebidas ainda estavam quente em 
alguns locais, pelo que teria sido 
uma falha na rede elétrica.

O pior mesmo é a pipoca. Dez 
reais por um saco de “popcorn”. 
Deve ser pelo nome em inglês...

Passo um tempo na área da 
torcida visitante e então descubro 
que por mais que a arena seja mo-
derna, ainda é um estádio de fute-
bol, com todos os seus macetes. 
Apesar do sistema de som (alto de-
mais) tocar Cláudia Leite, Jennifer 
López, Katy Perry e o coreano Psy.

O setor onde eu estava dava 
acesso, pela área de circulação, às 
torcidas ao lado. Alertado por um 
amigo, sigo para onde estão meu 
pai e mais uns companheiros de 
trabalho.

Demorei a perceber que o pú-
blico que ocupava o setor não era 
tão acostumado com acompa-
nhar jogos de futebol. Alguns nem 
sabiam os gritos da torcida. Ou-
tros fi cavam surpresos com os pa-
lavrões falados pelos torcedores.

Assisto a vitória do América 
pela Copa do Nordeste e do ABC 
contra o Alecrim, acompanhan-
do tudo pelo rádio. No fi m do jogo 
ainda dou uma entrevista para o 
colega Th iago César, da Inter TV 
Cabugi, que termina sendo exibi-
da no Globo Esporte Nacional.

No mais, com o desconto para 
a estreia, a experiência no novo es-
tádio é muito boa para quem quer 
torcer, levar sua família ou simples-
mente conhecer o que há de mais 
moderno e organizado. Vale a pena 
ir até a Arena das Dunas, até mes-
mo para ver que o nosso país pode 
fazer coisas de primeiro mundo.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FOTOS: PAULO NASCIMENTO / NJ
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#euna
arenadas
dunas
A ABERTURA DA Arena das 
Dunas foi o evento mais 
concorrido e comentado 
da cidade neste fi m de 
semana. Na véspera do 
evento este NOVO JORNAL 
lançou uma campanha para 
convidar o leitor a contar 
essa história junto conosco, 
compartilhando fotos e 
depoimentos nas redes 
sociais usando a hashtag 
#EunaArenadasDunas.

Apesar dos problemas 
com as conexões wi-fi  e 
3G no interior da praça 
esportiva, várias imagens 
foram enviadas através de 
contas no Twitter, Facebook 
e Instagram. 

Algumas delas foram 
selecionadas para compor 
nossa edição especial que 
circula hoje contando tudo 
sobre a entrega ao público 
do estádio natalense que 
vai receber quatro jogos da 
primeira fase da Copa do 
Mundo Fifa Brasil 2014. 

Quem também 

aproveitou as redes sociais 
para motivar os torcedores 
foram os clubes. O América, 
por exemplo, montou uma 
campanha apoiada no 
retorno do time rubro a 
Natal e na inauguração da 
“nova casa do Mecão”. 

Já o ABC, que também 
fechou contrato com a OAS 
para utilização da Arena 
das Dunas durante um 
período inicial de cinco 
anos, convocou sua torcida 
para “pintar” o novo estádio 
de Lagoa Nova com as cores 
do clube. 

Ao longo da semana os 
rivais já haviam dado ênfase 
especial aos benefícios 
da adesão aos programas 
de sócios de cada um dos 
clubes. O ponto base da 
campanha era mostrar 
as torcedores que os 
associados teriam vaga 
garantida na abertura da 
praça esportiva sem precisar 
enfrentar fi las na procura 
por ingressos. 
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

12 de Fevereiro de 2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de equipamentos para instalação nas Estações Elevatórias 01MS e 02MS do
Sistema de Esgotamento Sanitário da Bacia MS no bairro de Capim Macio, em Natal/RN,
conforme Ordem de Licitação nº 0003 - E/2014 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para
o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Janeiro de 2014, no horário das 08h00 às 11:00 e das
14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 11 de Fevereiro de 2014. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Janeiro de 2014.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0245/2013

CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

REAPRAZAR 28 de Fevereiro de
2014, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para a execução dos serviços de corte, religação, supressão
de ramais e novas ligações prediais de água, nas Regionais Natal Sul - RNS, Natal Norte - RNN,
Litoral Sul - RLS, Mossoró - RMO, Caicó - RCA, Pau dos Ferros - RPF e Assu - RAS, conforme
Termo de Referência e Ordem de Licitação N.º 05/2013 - GGC/DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em razão de alterações no item 7.8 alínea “b” do Edital,
resolve a data de realização da referida Licitação para o dia

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações
e seus anexos continua à disposição dos interessados no site no link
LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 29 de Janeiro de 2014, no
horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 27 de Fevereiro
de 2014. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 27 de Janeiro de 2014.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA/RN

11/02/2014, às 14:30
horas Formação de registro de preço para futura
contratação de empresa de fornecimento de combustíveis e lubrificantes para frota
municipal

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 01/2014

PARA REGISTRO DE PREÇO Nº 001/2014. A Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN,
através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que realizará no dia

, a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da
Comissão, localizada na sede da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de
Moura, nº 110, Centro, ou pelo fone (84) 3636-0123, ou e-mail .

Ruy Barbosa/RN, 24 de janeiro de 2014
- Pregoeiro Oficial

cplruybarbosa@gmail.com

POR DECISÃO DO juiz da 1ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal, Airton 
Pinheiro, a empresa Hotéis Per-
nambuco SA pode demolir o pré-
dio onde funcionou o Hotel Reis 
Magos, na Praia do Meio, alvo de 
ação para tombá-lo como patri-
mônio arquitetônico e cultural da 
cidade.  

Airton Pinheiro indeferiu on-
tem o pedido de  liminar feito pelo 
promotor de Defesa do  Meio Am-
biente, João Batista Machado, que  
requereu ordem judicial (ação cau-
telar inominada) para impedir a 
demolição do Reis Magos até que 
fosse emitido parecer da Fundação 
Capitania das Artes e da Fundação 
José Augusto sobre o valor históri-
co e cultural do prédio.

O juiz explicou, em sua sen-
tença, que a demolição do pré-
dio e transformação em um cen-
tro comercial vai conferir destina-
ção útil e a um bem abandonado. 
“Representa um importante ins-
trumento na retomada do proces-
so de reurbanização da Praia do 
Meio, atraindo outros empreendi-
mentos para a região e promoven-
do a melhoria de sua infraestrutu-
ra”, destacou na sentença. 

“Nenhum empresário tem seu 
dinheiro para investir em negó-
cios que já nascem com brigas ju-
rídicas – se esta liminar fosse con-
cedida aqui (ou o for  em segundo 
grau), há risco evidente que o em-
preendedor direcione seus capi-
tais para onde haja tanto obstácu-
lo”, ressaltou Airton Pinheiro con-

tra a judicialização da obra. 
Em sua decisão, magistrado 

diz: “Em primeiro lugar, hoje, o ca-
dáver estrutural do antigo Hotel 
Reis Magos, em verdade, apresen-
ta-se como símbolo do abandono 
daquela região da cidade (Praia 
do Meio). O que existe ali é um ni-
nho de ratos, cobras e maconhei-
ros, escoltados todas as noites por 
um séquito de prostitutas e traves-
tis que lhe cerca dos limites! (Nada 
contra essas profi ssões)”. 

Airton Pinheiro, em sua deci-
são, disse que antes de ser um pro-
blema ambiental, a estrutura do 
que foi o Hotel Reis Magos é car-
comida e fétida, confi gurando-se 
em um problema de saúde públi-
ca. Ressaltou que o poder público 
foi inerte em não ter tomado ne-
nhuma providência para evitar 
que o prédio chegasse a situação e 
que deveria ter aplicado IPTU pro-
gressivo pelo desuso. 

Em seus argumentos, o juiz re-
latou que o poder público poderia 
e deveria, no passado, ter aplica-
do sanções administrativas pelas 
defi ciências de salubridade que 
“aquilo” se tornou. Adjetivou o pré-
dio como “mundrungo”, ou seja, 
algo feio e fedido. 

Airton Pinheiro enalteceu o 
projeto do Hotéis Pernambuco AS, 
que vai valorizar a região e promo-
ver incremento urbanístico no lo-
cal. O magistrado complementou 
ainda que não costuma fazer di-
gressões sobre suas decisões, mas 
diante da perplexidade que o fato 
o causou, antes de decidir pelo in-
deferimento da liminar, consultou 
opiniões de outros juízes e promo-

tores sobre o caso. 
“Ninguém me perfi lou favo-

rável relevância arquitetônica ou 
histórica do hotel, de modo que a 
cidade perderia alguma coisa com 
sua demolição, muito pelo con-
trário”, citou Airton Pinheiro. Para 
ele, o que confere valor arquitetô-
nico ou cultural a um bem, histó-
rico ou paisagístico, é o sentimen-
to que ele desperta na coletivida-
de, o “que não é o caso do hotel em 
questão”, destacou. 

Nos autos do processo, o juiz 
faz referência ao posicionamento 
de professores da UFRN em defe-
sa do Reis Magos como patrimô-
nio histórico e discorda desse po-
sicionamento por não enxergar 
no prédio valor arquitetônico que 
atraia a proteção  constitucional 

ao patrimônio cultural do Estado: 
“Reconhecer que o prédio tem um 
traço da arquitetura modernista, 
tá longe muito longe de torná-lo 
singularidade da arquitetura mo-
derna apto a mobilizar a interven-
ção estatal em defesa do mesmo”. 

O grupo Hotéis Pernambuco 
ainda não enviou à Secretaria Mu-
nicipal de Serviços Urbanos (Se-
murb), o projeto de transforma-
ção do Reis Magos em um cen-
tro comercial com 220 lojas e esta-
cionamento subterrâneo para 300 
veículos. 

Somente depois de aprovado o 
projeto, poderá ser feita a demoli-
ção. O NOVO JORNAL tentou vá-
rias vezes falar com o presiden-
te do grupo, José Pedroza, mas ele 
não retornou as  chamadas.

O “MUNDRUNGO”

/ JUSTIÇA /  JUIZ INDEFERE PEDIDO DE LIMINAR FEITO PELA PROMOTORIA DE DEFESA DO MEIO AMBIENTE PARA EMBARGAR DEMOLIÇÃO DO 
HOTEL REIS MAGOS; EM SUA DECISÃO, MAGISTRADO ALEGA QUE O IMÓVEL ABANDONADO VIROU NINHO DE RATOS, COBRAS E MACONHEIROS 

DA PRAIA DO MEIO

Depois que o grupo Hoteis 
Pernambuco SA decidiu demolir o 
antigo Hotel Reis Magos, o Institu-
to dos Amigos do Patrimônio His-
tórico e Artístico Cultural e da Ci-
dadania do Estado do Rio Grande 
do Norte (IAPHACC) decidiu pro-
vocar o Ministério Público para 
transformar o  prédio  em monu-
mento cultural da cidade. 

Há 18 anos que o prédio está 
abandonado, sem que nenhuma 
instituição pública ou privada ma-
nifestasse qualquer ação para sal-
vá-lo do abandono. Provocado 
pela IAPHACC, o Ministério Pú-
blico entrou com ação na Justiça 
dia 22 de janeiro e determinou que 
a Funcarte  e a FJA instaurassem 
procedimento para determinar se 
o prédio tem ou não valor históri-
co e cultural para a cidade que me-
reça tombá-lo.

Segundo a secretária executi-
va do Conselho Municipal de Cul-
tura, Odinelha Targino, o  proces-
so que prevê a elaboração de um 
laudo técnico sobre o valor histó-
rico e cultural do Reis Magos está 
parado. 

O processo foi enviado ao Con-
selho pelo gabinete da Funcarte, 
que recebeu a determinação do 
MP e ofício do presidente do IA-
PHACC, Ricardo Tersuliano, inte-
ressado em impedir a demolição. 
Contudo, o Instituto enviou do-
cumentação incompleta para a 
Funcarte proceder a perícia técni-

ca de avaliação, explicou Odinelha 
Targino.

Faltam documentos para 
substanciar a abertura de proce-
dimento técnico, ressaltou a con-
selheira. São necessárias fotos an-
tigas e atuais internas e externas, 
detalhes de pisos, plantas, cortes 
de plantas arquitetônicas. Nada 
disso constou da documentação 
e a Funcarte devolveu ao Instituto, 
que enviou novas fotos externas, 
apenas. O Conselho fez nova soli-
citação ao IAPHACC, mas até on-
tem nada havia sido respondido. 

O NOVO JORNAL telefonou 
várias vezes para Ricardo Tersu-
liano, mas ele não atendeu as liga-
ções. A equipe foi à sede do Insti-
tuto duas vezes, ontem. Na última, 
uma mulher que cuida da recep-
ção do local disse que Tersuliano 

não vai todos os dias ao local. 
O presidente do Conselho de 

Cultura do Estado, Iaperi Araú-
jo, disse que o processo de tom-
bamento obrigatoriamente tem 
que estar baseado em laudo técni-
co emitido pela FJA, mas até ago-
ra nenhum parecer neste senti-
do chegou à instituição. De férias, 
o conselho só volta a se reunir no 
mês que vem e, por isso, ele se abs-
teve em emitir uma posição ofi -
cial. Pessoalmente, disse ser favo-
rável ao tombamento.

Também o conselheiro Paulo 
Heider, da FJA, disse que recebeu 
o processo para emissão do laudo, 
mas falta a documentação exigi-
da. Também não quis falar ofi cial-
mente em nome do conselho, mas 
deu opinião pessoal: “Hoje (o pré-
dio) é uma ruína urbana”. Segundo 

ele, tombar não garante a preser-
vação do edifício. 

O presidente do Instituto His-
tórico e Geográfi co do Rio Grande 
do Norte (IHGRN), Valério Mes-
quita disse desconhecer qualquer 
representação formulada pelo IA-
PHACC sobre a importância his-
tórica, paisagística e turística do 
Hotel Reis Magos, como consta na 
ação do MP enviada à Justiça. Pes-
soalmente, disse ser favorável ao 
tombamento pela relevância his-
tórica do prédio. 

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o promotor João Batista Ma-
chado se recusou a falar  sobre o 
assunto para não gerar especula-
ções. Disse apenas que as moti-
vações da ação são justamente ao 
contrário do que as pessoas estão 
pensando. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

PROCESSO DE TOMBAMENTO ESTÁ PARADO
HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

 ▶ João Batista Machado, promotor

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Hotel Reis Magos, na Praia do Meio: abandonado há 18 anos, pode ser transformado em centro comercial 

 ▶ Iaperi Araújo, presidente do Conselho de Cultura do Estado, e Valério Mesquita, presidente do IHGRN: pelo tombamento

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Giro pelos bares 
Dom Vinicius e 
Dom Miguel, em 
Petrópolis.

Fotos
1. Vitor Santiago, Andreza Dantas e 

Manuela Santiago
2. Tadeu Souza e Marcela Souza
3. Kiko Alves e Camila Gurgel
4. Riane Naylla e Pedro Paulo
5. Ney Lopes Junior e Tiego Casado
6. Ricardo Duarte e Juliana Freitas

 ▶ NOITE ROSA / Helen Jocte em festa de reabertura da Pink Elephant

O Buraco da Catita continua esquentando o verão. Na quinta-
feira tem Berthone Sambrasil convidando o grande sambista 
Maduereir,a em noite de alta qualidade de samba no Buraco 
da Catita. Tipo imperdível as prévas carnavalaecas estão 
animando o lugar nas noites de sexta-feira. A Orquestra 
Metais Dugiba convida Camila Masiso.  A Orquestra Dugiba 
foi idealizada pelo Trombonista Gilberto Cabral em 2008. A 
pesquisa rítmica da banda é um passeio pelos sons do Brasil, 
em especial do Nordeste. A proposta é construir momentos 
de alegria e animação. Iniciando fevereiro, o maior samba 
da cidade traz de volta ao nosso palco do Buraco da Catita, 
dia 01, a banda  Preto no Branco e Preto. Serão três horas de 
apresentação de muitas pérolas do samba.

AGENDA
QUENTE

VAMOS
A Go Temakeria reúne press people, hoje, em torno do novo 
point de Petrópolis. O colunista Sá de Paula, que retorna às 
funções, já confi rmou presença.

SUCESSO, SUCESSO!
O período de volta às aulas antecipado 
e o verão escaldante tem levado muitos 
natalenses a fazer roteiro pela noite da cidade. 
O Dom Vinícius tem se convertido no lugar 
ideal quando o assunto é boa música e ótima 
gastronomia. Fique ligado na programação, 
sempre aqui, em Sá de Paula.

LINDO
O espetáculo A Bela e a Fera é um imperdível 
musical para toda família sobre o apaixonante 
conto de fadas francês escrito por Jeanne-
Marie LePrince de Beaumont, que traz um 
dos ensinamentos mais importantes da 
humanidade: a verdadeira beleza está dentro 
de nós. A montagem conquista crianças e 
adultos trazendo para os palcos uma versão 
moderna e surpreendente, com luxuosos 
fi gurinos e cenários e fi ca em cartaz nos dias 
02, 09, 16 e 23 de fevereiro (domingos) às 17h 
no Teatro Alberto Maranhão.

PODER
O DJ Wescley agitou, sábado, o bar Bardallo´s 
em noite de aniversário de Lula Belmont. O set 
teve de Pet Shop Boys a Anitta.

DUAS EM ESTÚDIO
Mariana Vale e Elisa Elsie comemoram 
sucesso da turma de curso de “Introdução 
ao Estúdio”. As aulas começam, hoje,  e 
acontecerão todas as tardes desta semana, 
a partir das 15h no Espaço Duas. Serão 
encontros de 3 horas cada e os alunos 
aprenderão desde o básico de um estúdio 
fotográfi co até a prática profi ssional, 
explorando temas como retrato, gastronomia, 
produto, combinação de luzes e moda. Se 
correr, dá para garantir uma vaga.

TAKE A NOTE
Eugênio Bezerra abre,  hoje, o projeto “Terça 
Cultural” no Bar Só Mais Uma, em Pona Negra. 
Iggor Dantas, Rebekka Martins, Cristina de 
Holanda, MC Priguissa, Carmen Pradella, 
Bruno Alexandre(Desventura), Bruno Josuá 
e  Priscilla Freire confi rmaram presença.  O 
Bar Só Mais Uma fi ca na Avenida Engenheiro 
Roberto Freire, 8750 – quiosque 5, Praça do 
Ponto Sete.

 ▶ CHEGUEI / Raffaela Rosito recebe os amigos Paulo 

Santos e Temis Rocha em noite animada em Petropolis

 ▶ COME BACK / Carol Pacheco e Daniel Lima em festa de retorno da Pink Elephant Natal.
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